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LEILÃO RENDE 
AO ESTADO 25 
NOVOS PARQUES 
No último leilão de 2013, 25 
novos parques eólicos são 
contratados para o Rio Grande 
do Norte, o que recupera mau 
desempenho registrado em 
certame anterior.  

PRÓ-TRANSPORTE 

LIBERADO
13. CULTURA

BIOGRAFIA 
DE  NAVARRO 
É LANÇADA 
Jornalista Sheyla Azevedo lança 
hoje, na Ribeira, “Navarro: um 
anjo feito sereno”, dentro da 
programação da Virada Cultural. 
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O CONSUMIDOR 
COMO BÚSSOLA 
DA INDÚSTRIA
No último dia da I Feira Potiguar 
da Indústria, Bel Pesce, ex-Google, 
diz que o foco dos empresários 
tem de ser o consumidor.    

8. ECONOMIA

/ LICENÇA / OBRAS DE MOBILIDADE NA ZONA NORTE SÃO LIBERADAS APÓS REUNIÃO ENTRE GOVERNO E 
PROMOTORES, QUE EXIGEM MUDANÇA NO PROJETO ORIGINAL PARA MINIMIZAR IMPACTO AMBIENTAL

2. ÚLTIMAS

OITENTA MIL
PERDEM A 
BIOMETRIA

PRA 
PEIXE

10. CIDADES

 ▶ Falta de legislação adequada prejudica o RN na área da pesca industrial, assunto que será debatido na oitava edição do NOVO FÓRUM RN, segunda-feira

 ▶ Recadastramento biométrico no TRE termina hoje com 80 mil eleitores perdendo o prazo. Ontem, na última hora, a fi la dobrava a esquina
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Editor 

Marcos Bezerra

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

NEM NA ÚLTIMA HORA
/ NATAL /  TRE ESTIMA QUE MAIS DE 80 MIL ELEITORES DEIXEM DE FAZER O RECADASTRAMENTO 
BIOMÉTRICO; PRAZO TERMINA HOJE E CAPACIDADE DE ATENDIMENTO É PARA 5 MIL PESSOAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

HOJE É O último dia para o natalen-
se retardatário tentar fazer a revi-
são biométrica no Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande do 
Norte (TRE-RN). Até ontem, a es-
timativa do órgão era de que cerca 
de 90 mil eleitores da capital não 
tinham feito o procedimento.

Como a capacidade diária 
de atendimento nos 115 guichês 
montados no Fórum Eleitoral de 
Natal, na Avenida Ruy Barbosa, é 
de aproximadamente cinco mil 
pessoas por dia, certamente mais 
de 80 mil pessoas terão seus títu-
los suspensos. A revisão biométri-
ca é feita pelo tribunal desde o dia 
15 de julho.

Muitos dos retardatários esti-
veram durante todo o dia de on-
tem nas portas do TRE. Filas de 
dobrar o quarteirão se forma-
ram até as 15h, quando a organi-
zação do Tribunal fechou os por-
tões do fórum por conta do limi-
te de atendimento. Tal qual on-
tem, a expectativa é de que os 
atendimentos sigam até as 21h de 
hoje. Mas, quem quiser ser aten-
dido precisa chegar até as 18h, no 
máximo.

Ainda no fi m da tarde de on-
tem, dezenas de pessoas chega-
vam ao local e se deparavam com 
os portões fechados. Por conta da 

demanda da reta fi nal, o setor de 
atendimento resolveu cancelar o 
agendamento, providência que 
fez a fi la andar mais rápido. 

Em alguns casos, no entanto, 
algumas pessoas chegaram a es-
perar por até sete horas para se-
rem atendidas. 

A previsão de “sobra” dos mais 
de 80 mil eleitores é considerada 
normal pela organização do aten-
dimento da biometria. Ter alcan-
çado mais de 80% do eleitorado 
da capital potiguar é tido como 

um sucesso, principalmente se 
comparado com casos de outras 
cidades que realizaram o mesmo 
trabalho recentemente, como Re-
cife (PE) e Macapá (AP).

“Nosso planejamento previa 
que ocorreria essa situação de de-
zenas de milhares não virem rea-
lizar a revisão. São pessoas idosas, 
que estão fora da cidade ou do 
país. Todas essas questões nós le-
vamos em conta”, afi rmou Rogé-
rio Torres, gerente de atendimen-
to do TRE-RN.

Torres ainda destaca que os 
últimos dias foram os mais com-
plicados para a organização, por 
conta de velha tradição brasileira 
de deixar tudo para a última hora. 
“Até a semana passada tínhamos 
folga de mil atendimentos, diaria-
mente”, completou o gerente.

Uma das pessoas a seguir a 
“tradição” dos últimos dias foi o 
empresário Rodrigo Pontes. “As 
ocupações diárias nos deixam 
sem tempo. Por isso só tive como 
vir agora”, afi rmou ele. Ainda as-

 ▶ Eleitores tiveram que esperar horas na sede do TRE; portões foram fechados às 15h

EDUARDO MAIA / NJ

sim, Pontes deixou a esposa Flá-
via na fi la para guardar seu lugar 
por cerca de duas horas. “Ainda 
achei que o atendimento foi até 
rápido, organizado. O problema 
é que muita gente também dei-
xou para a última hora”, ponderou 
Rodrigo.

A opinião sobre a organização 
não é partilhada pela dona-de-ca-
sa Rosileide da Silva. Há mais de 
uma hora na fi la, ela ainda esta-
va do lado de fora do prédio quan-
do conversou com a reportagem. 
“Esse negócio merecia ser mais 
organizado. Outros pontos na ci-
dade facilitavam a vida do povo. 
Vir para esse lugar é muito com-
plicado”, disse ela. 

SANÇÕES
Quem não conseguir fazer o 

recadastramento biométrico e re-
ceber o novo título ainda terá ou-
tra chance para regularizar a situ-
ação junto à Justiça Eleitoral.

De primeira, o eleitor que per-
deu o prazo terá seu título cance-
lado e, consequentemente, fi cará 
sem sua quitação eleitoral. Isso o 
impede de realizar uma série de 
tramitações burocráticas, como 
abrir uma simples conta no ban-
co, por exemplo.

No entanto, a partir do início 
de janeiro o TRE-RN passará a re-
ceber novamente os eleitores para 
o recadastramento. Até o dia 7 de 
maio, quando será fechado o ca-
dastro para as próximas eleições, 
o eleitor terá que levar os mesmos 
documentos exigidos no perío-
do anterior (título de eleitor ori-
ginal, comprovante de endereço 
original e documento de identida-
de com foto). Não há cobrança de 
multa pela falta.

Caso não compareça, o reca-
dastramento só poderá ser feito 
após o segundo turno das eleições 
de 2014. Até lá, o cidadão perma-
nece com o título cancelado.

A partir da próxima semana, 
a estrutura montada no Fórum 
Eleitoral passará a ser desmonta-
da e ser levada para outras cida-
des. Apenas uma pequena quan-
tidade de guichês permanecerá 
funcionando. O restante servirá 
para o recadastramento biomé-
trico em cidades como Mossoró, 
Assú e Ceará-Mirim, atendendo 
ainda as regiões mais próximas a 
estes municípios.

 ▶ Resgate da obra de músico carnaubense nos jardins da ED

FÁBIO CORTEZ / NJ

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL 

O NÚMERO TOTAL de canções do 
compositor potiguar Tonheca 
Dantas ninguém sabe, 72 músi-
cas de autoria dele, no entanto, 
já foram catalogadas. Dez de-
las, incluindo a valsa Royal Ci-
nema, foram gravadas pela Fi-
larmônica Onze de Dezembro, 
de Carnaúbas dos Dantas, a 
mesma cidade do compositor, 
em um CD intitulado “Tonhe-
ca Dantas – O andarilho das 
Eternas Melodias”.  O álbum foi 
lançado na noite de ontem nos 
jardins da Escola Doméstica, 
localizado no bairro de Tirol.

De acordo com o coor-
denador do álbum e autor 
da obra “A Desfolhar Sauda-
des: uma Biografi a de Tonhe-
ca Dantas”, Cláudio Galvão, 
70, o CD é uma das homena-
gens que a valsa Royal Cinema, 
a composição mais conhecida 
do músico, vêm ganhando em 
2013. “A ideia de produzir o ál-
bum surgiu com a repercussão 
do centenário da valsa”, expli-
cou Cláudio.

O álbum foi gravado pela 
Filarmônica 11 de Dezembro 
nos dias 14 e 15 de junho desse 
ano. As dez músicas que com-
põem o álbum foram escolhi-
das pelo maestro Márcio Dan-
tas Medeiros, também con-
terrâneo de Tonheca. Entre as 
canções gravadas, estão a “Re-
publicana”, “A Desfolhar Sau-
dades” e a própria “Valsa Royal 
Cinema”.

Além disso, Márcio foi o 
responsável por reger o gru-
po de 45 músicos que partici-
param da gravação do álbum. 
Para o maestro, que é paren-
te de Tonheca, não houve ne-

nhuma difi culdade em traba-
lhar com as músicas do conter-
râneo, já que desde a infância 
as ouvia. “Nasci e cresci ouvin-
do a obra de Tonheca Dantas. 
As músicas dele me inspiraram 
e me formaram como músico”, 
revelou Márcio.

O lançamento do álbum 
foi realizado nas dependências 
da Escola Doméstica e teve a 
presença da própria banda Fi-
larmônica 11 de dezembro, a 
qual apresentou oito músicas 
do CD. Também estiveram pre-
sentes no evento os represen-
tantes do Complexo Noilde Ra-
malho, fãs e familiares de To-
nheca, como o único fi lho vivo 
do compositor, Tonheca Filho, 
de 92 anos.

No encarte do CD, que cus-
ta R$ 20 reais, está incluída 
uma ilustração de Tonheca fei-
ta pelo artista plástico potiguar 
Dorian Gray Caldas. Todo o di-
nheiro arrecadado com a ven-
da do CD será destinado para o 
Hospital Infantil Valera Santia-
go, referência no tratamento de 
crianças com câncer.

O álbum foi produzido pelo 
projeto Compositores Poti-
guares, coordenado por Cláu-
dio Galvão e patrocinado pelo 
Complexo Noilde Ramalho, 
que abrange a Escola Domés-
tica, Henrique Castriciano e 
o Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (Uni-RN). De 
acordo com o reitor da univer-
sidade, Daladier Cunha Lima, 
o projeto teve início no ano 
2006 e já produziu três discos 
com músicas de compositores 
da terra. “Este é um projeto de 
cunho cultural, por valorizar o 
que é daqui, e social, por ajudar 
uma instituição como o Varela 
Santiago”, disse.

FOLHAPRESS

O Congresso registrou 
ontem a terceira renúncia 
provocada pelas prisões do 
mensalão. Minutos antes de 
se apresentar na Superinten-
dência da Polícia Federal, em 
Brasília, Pedro Henry (PP-
-MT) abriu mão de seu man-
dato na Câmara. 

Dos quatro deputados 
condenados pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal), só falta 
a defi nição do caso do petista 
João Paulo Cunha (SP). 

Como a execução das pe-
nas foi fatiada, o presiden-
te do STF, Joaquim Barbosa, 
poderá a qualquer momento 
encerrar o processo relativo a 
dois dos três crimes em que o 
petista foi condenado (em re-
lação aos quais não há mais 
recurso). Com isso, sua pri-

são seria determinada. 
A reação política de João 

Paulo é incerta, segundo alia-
dos. Há uma pressão para 
que ele renuncie ao manda-
to para evitar o desgaste para 
a Câmara e ainda evitar um 
processo de cassação. 

Na carta de renúncia en-
tregue ontem, Henry afi rmou 
que a decisão foi tomada 
para “não expor” a Câmara. 

Disse ainda que foi con-
denado sem provas e cobrou 
do Congresso uma mudança 
em relação ao foro privilegia-
do que garante a autoridades 
julgamento pelo STF. 

Henry disse que se sen-
te obrigado a alertar a Casa 
porque “o foro privilegiado se 
mostrou, mais uma vez, ex-
tremamente perigoso”. Ele 
reclama de que teve tolhido 
o direito de recorrer. 

COMPLEXO NOILDE 
RAMALHO HOMENAGEIA 
TONHECA DANTAS

DEPUTADO RENUNCIA APÓS 
TER PRISÃO DECRETADA

/ MÚSICA /

/ MENSALÃO /
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Editor 

Moura Neto

AS OBRAS DO Pró-Transporte, que 
estavam paralisadas desde o iní-
cio da semana por recomendação 
da Promotoria de Meio Ambiente, 
devem ser retomadas já na próxi-
ma segunda-feira (16). Após audi-
ência realizada ontem na sede do 
Ministério Público, com a presen-
ça de representantes da Secreta-
ria Estadual de Infraestrutura, do 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Idema) 
e da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
fi cou defi nido que o projeto inicial 
para as obras de mobilidade da 
Zona Norte deverá ser adaptado 
para minimizar os impactos am-
bientais do empreendimento.

A necessidade dessas modifi -
cações fi cou evidente após visita 
da promotora de Meio Ambien-
te, Gilka da Mata, aos locais onde 
as obras vinham sendo realizadas 
até então, quando foi constatada 
a ausência de estudos mais apro-
fundados de impacto ambiental. 

O Pró-Transporte é conduzi-
do pela Secretaria Estadual de In-
fraestrutura (SIN), que possui to-
dos os licenciamentos necessá-
rios para as atividades do projeto. 
As permissões são expedidas pelo 
Idema, após criteriosa análise de 
diversos fatores, entre eles os pre-
juízos ao meio ambiente.

Questionado sobre os motivos 
de o Idema ter autorizado uma 
obra que iria provocar danos ao 
sistema hídrico da bacia do Rio 
Doce – que abastece a Zona Norte 
da capital potiguar – o diretor téc-
nico da entidade, Jamir Fernandes, 
explicou que existem situações 
imprevisíveis, apenas identifi cá-
veis com as obras em pleno curso.

“Os estudos exigidos estavam 
nos autos, mas quando uma obra 

desse porte é executada, o impac-
to acaba crescendo. Não acháva-
mos que aconteceria o dano à la-
goa”, explicou. Os estudos, de fato, 
haviam sido apresentados, mas, 
segundo Gilka da Mata, não con-
templavam o nível de detalhamen-
to exigido em um caso como esses.

“Esse material que consta nos 
autos é raso e extremamente gené-
rico, pode ser encontrado em qual-
quer busca na internet. É preciso 
que se faça uma pesquisa ampla e 
específi ca para que os prejuízos am-
bientais sejam minimizados satisfa-
toriamente”, frisou a promotora.

Outro problema encontrado foi 
a falta de um projeto de drenagem 
das vias no material encaminhado 
para análise do MP, ponto esclare-
cido imediatamente pela titular 
da pasta estadual de Infraestrutu-

ra, Kátia Pinto. De acordo com ela, 
a questão se tratou apenas de uma 
falha no encaminhamento, pois o 
projeto contempla todas as minú-
cias inerentes a esse tipo de empre-
endimento, desde drenagem e es-
gotamento até a pavimentação.

“É totalmente sem propósi-
to que um engenheiro entregue 
um projeto de pavimentação sem 
considerar a drenagem; tudo isso 
já estava previsto. O intuito da reu-
nião com a promotoria foi justa-
mente esclarecer essas questões 
pendentes”, pontuou.

A promotora argumentou que 
levantou a dúvida justamente pelo 
fato de haver, em Natal, uma infi -
nidade de obras “de maquiagem”, 
em que se realiza a pavimenta-
ção sem drenar a via, aumentan-
do ainda mais o impacto ambien-

tal, pois a água escoa mais rapida-
mente e sem absorção.

Kátia Pinto salientou que a 
própria secretaria já havia perce-
bido uma deterioração ambiental 
maior do que o planejado no curso 
das obras, fazendo adaptações an-
tes mesmo das recomendações do 
Ministério Público. “Já tínhamos 
feito várias adaptações no projeto 
original. A intervenção serviu ape-
nas para ratifi car os próximos pas-
sos que as obras devem seguir”, 
elucidou.

As equipes técnicas da SIN 
explicaram, durante a audiência, 
que o traçado das vias contempla-
das no Pró-Transportes foi altera-
do, justamente para não interferir 
negativamente nas áreas de prote-
ção ambiental. Os servidores ale-
garam que inicialmente fora con-

siderada a presença de estradas 
carroçáveis que já cruzavam o pe-
rímetro, mas, ao perceberem que 
as ações ampliariam demais o raio 
de impacto, foi constatada a ne-
cessidade das adaptações.

A Promotoria de Meio Ambien-
te fez uma série de determinações 
às partes no transcorrer do encon-
tro. O Idema deverá desenvolver 
um Plano de Recuperação de Área 
Degradada (Prad), enquanto a SIN 
recebeu a incumbência de apresen-
tar a concepção do novo projeto, 
para que seja gerado um termo de 
referência detalhando os estudos 
que precisarão ser refeitos. Esse ter-
mo deve ser entregue ao MP até o 
próximo dia 7 de janeiro. Até lá, as 
obras estão parcialmente liberadas, 
excetuando-se os trechos que com-
preendem as dunas.

As obras do Programa Pró-
Transporte vêm se arrastando 
desde 2005. Após anos de 
indefi nição, a governadora 
Rosalba Ciarlini assinou a ordem 
de serviço no último dia 4 de 
novembro, dando início às ações 
do projeto em ritmo acelerado. 
O orçamento previsto para o 
empreendimento é superior a 
R$ 88 milhões, com previsão de 

entrega em 24 meses.
Questionada se as adaptações 

irão interferir nos custos ou 
prazos da iniciativa, Kátia 
Pinto explicou que a tendência 
é justamente o contrário: a 
redefi nição dos traçados pode 
gerar um barateamento no 
orçamento fi nal do projeto.

“O grande benefício de 
alinharmos o discurso de acordo 

com as premissas do MP é 
exatamente prosseguir com as 
obras da maneira mais correta 
possível”, declarou, ressaltando 
que o Pró-Transporte benefi cia, 
diretamente, mais de 250 mil 
pessoas, além de transformar o 
trecho contemplado com as obras 
de mobilidade em um verdadeiro 
vetor de desenvolvimento 
urbanístico. 

CLEO LIMA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O que prevê 
o projeto

O programa de mobilidade 
foi lançado pelo governo 
federal em 2004. O objetivo era 
o de fi nanciar a implantação de 
sistemas de infraestrutura do 
transporte coletivo urbano e de 
mobilidade urbana, atendendo 
prioritariamente áreas de 
baixa renda das regiões 
metropolitanas brasileiras. 
O Rio Grande do Norte foi 
o primeiro estado a assinar 
o termo de intenção com o 
Ministério das Cidades. 

Em janeiro de 2005, a 
então governadora Wilma 
Maia fi rmou convênio com 
a Prefeitura do Natal para 
a realização da obra. O 
contrato foi fi rmado no valor 
de R$ 56 milhões e todo 
o conjunto de obras fi cou 
sob a responsabilidade do 
município. Os anos foram 
passando e apenas uma obra 
foi executada – e de forma 
parcial. O viaduto construído 
na Avenida das Fronteiras, 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, ainda espera 
ajustes. Das quatro alças 
viárias, somente duas estão 
em funcionamento. 

O convênio entre o Estado 
e a Prefeitura foi encerrado 
em 31 de dezembro de 2011. 
Em março do ano passado, o 
governo do estadual tomou 
para si a responsabilidade 
das obras, solicitando à Caixa 
Econômica Federal (CEF) a 
alteração do Agente Promotor 
do Programa Pró-Transporte.

O conjunto de oito 
intervenções viárias vai se 
estender por 15 km. As obras  
devem promover mudanças 
nas Avenidas Moema Tinoco 
e das Fronteiras. Também 
sofrerão intervenções as 
Ruas Conselheiro Tristão e 
Pastor Joaquim e as Avenidas 
Tocantínea e Rio Doce. 

Antes das adaptações 
solicitadas pelo MPE, o 
projeto estava previsto para 
ser executado em duas 
etapas. A primeira, no Eixo 
Fronteiras, com 6 km de 
extensão. Em seguida, o Eixo 
Moema Tinoco, com 9 km. 
Ao término dos trabalhos, 
as vias públicas sairão de 
duas para seis faixas de fl uxo 
viário. Também está prevista 
a implantação de 20 km de 
calçadas, 11 km de ciclovias 
e a instalação de 56 novos 
terminais de passageiros.

O projeto prevê  ainda 
a construção de corredores 
exclusivos para o transporte 
público em todas as vias 
contempladas. O objetivo é 
facilitar o fl uxo das linhas de 
ônibus que cruzam a região. 
A ponte Newton Navarro 
deve receber novos acessos. 
Para isso, será construído um 
viaduto no inicio da Avenida 
João Medeiros Filho, na 
Redinha. Uma das alças dará 
acesso à Rua Conselheiro 
Tristão, que vai servir de 
ligação às praias da região. 

Outra ação específi ca 
será a construção de uma via 
de acesso entre a BR-101 e 
Avenida Tocantínea. Esta nova 
via vai ajudar no escoamento 
do tráfego para o litoral norte 
e de via de acesso ao futuro 
Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. 

Também serão realizadas 
273 desapropriações. 
São imóveis que devem 
passar por algum tipo de 
intervenção – seja parcial 
ou total. A estimativa é que 
as indenizações somem 
aproximadamente R$ 15 
milhões. 

PRÓ-TRANSPORTE

/ MOBILIDADE /  OBRAS SERÃO RETOMADAS NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, 
MAS O PROJETO ORIGINAL DEVERÁ SER ADAPTADO PARA MINIMIZAR IMPACTOS 
AMBIENTAIS, CONFORME OBSERVOU O MPE 

RECOMEÇA

PRAZOS E CUSTOS NÃO SERÃO 
AMPLIADOS COM ADAPTAÇÕES

 ▶ Audiência realizada na sede do Ministério Público com a presença de representantes do Estado, Idema e Semurb

É PRECISO QUE SE 
FAÇA UMA PESQUISA 
AMPLA PARA QUE OS 
PREJUÍZOS AMBIENTAIS 
SEJAM MINIMIZADOS” 

Gilka da Mata,
Promotora do Meio Ambiente

O INTUITO DA REUNIÃO 
COM A PROMOTORIA 
FOI JUSTAMENTE 
ESCLARECER ESSAS 
QUESTÕES PENDENTES”

Kátia Pinto,  
Secretária estadual de 

Infraestrutura

 ▶ Obras do Pró-Transporte na Avenida Moema Tinoco, Zona Norte

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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LONGA DURAÇÃO
A sessão da Câmara Municipal 

de Natal de terça-feira promete. A 
Mesa Diretora já publicou um ato 
informando que a  reunião que co-
meça às 9h não tem hora para aca-
bar:  “para apreciação e votação de 
todas as emendas encartadas no 
Projeto  de Lei 087/13”.

CORRENTE CONTRA

Apareceu uma “corrente” nas 
redes sociais,  direcionada basica-
mente para a classe médica,  com 
os nomes dos parlamentares do 
Estado que votaram contra o pro-
jeto de criação da carreira de Esta-
do para médicos. São quatro, me-
tade da bancada do RN na Câma-
ra, os que votaram contra: Betinho 
Rosado (PP), Fábio Faria (PSD), Fá-
tima Bezerra (PT) e Paulo Wagner 
(PV).

DUAS LINHAS
A Chesf entrou com pedido de 

licença simplifi cada para instala-
ção de duas linhas de transmissão, 
muito importantes, sobretudo por 
cortar áreas de concentração de 
parques de geração de energia eó-
lica. A primeira, com 37 quilôme-
tros, ligando Mossoró a Tibau, e 
outra entre Touros e Ceará-Mi-
rim, com 58 quilômetros, passan-
do São Miguel do Gostoso, Touros, 
Taipu e Pureza. 

NOITE DA VIRADA
A Ribeira velha de guerra revi-

ve hoje os bons tempos de quan-
do era um bairro que não dormia. 
Tudo por conta da Virada Cultu-
ral, dentro da programação do ci-
clo natalino. Nessa onda, a cole-
guinha Sheyla Azevedo lança a 
biografi a de Newton Navarro: “Na-
varro – um anjo feito sereno”.

CIDADANIA DE A A Z
Jarbas Bezerra e Lígia Limeira 

são autores de Manual Prático das 
Eleições, já em 5ª edição, e man-
tém a parceria na elaboração da 
cartilha “Cidadania A-Z”, que será 
lançada na tarde de hoje, na Livra-
ria Saraiva do Midway. A cartilha 
defende os princípios do Progra-
ma Brasileiro de Educação Cida-
dã: valorizar as cores da nação, es-
timular a prática cotidiana da éti-
ca e o cultivo dos princípios bási-
cos da convivência em sociedade.

EM NOME DA 
MOBILIDADE

A questão da mobilidade 
urbana (ou a falta dela) não é 
um problema exclusivo de Na-
tal, que tem a sua infraestrutura 
ultrapassada pelo aumento do 
número de veículos particulares muito acima de qualquer previsão.

Mesmo assim a sua estrutura administrativa e política nem pa-
rece preparada para enfrentar o problema, que continua sendo tido 
como restrito a uma única secretaria municipal. Não se conhece a 
existência de mecanismos para compartilhar o enfrentamento do 
grande problema.

Na estrutura da Prefeitura, a questão do trânsito não consegue 
ser prioridade sequer para a Secretaria de Mobilidade, que é obriga-
da a priorizar a questão do transporte coletivo, aliás como aconte-
cia desde os tempos em que o Detran era o responsável pelo plane-
jamento e execução das políticas de trânsito.

Mas Natal está vivendo um momento em que sua defi ciente 
estrutura viária está ainda mais comprometida em razão de inter-
venções que estão sendo feitas em áreas críticas, sobretudo com a 
realização de inúmeras obras projetadas para melhorar os acessos 
à Arena das Dunas, graças a pródigos fi nanciamentos do Governo 
Federal às cidades-sede da Copa do Mundo.

Sem esquecer que um dos primeiros equipamentos de melho-
ria do trânsito, o Viaduto do Baldo, construído há mais de 30 anos, 
continua fechado há 14 meses para reforço de sua estrutura suposta-
mente ameaçada de desabamento. O trânsito foi interrompido nas 
suas pistas superiores, embora nunca se tenha pensando em inter-
ditar as pistas que passam por baixo e que, havendo um desastre, so-
freriam muito mais os seus efeitos do que os que passam por cima.

Mas, dentro desse quadro caótico a cidade se rende a velhos hábi-
tos do tempo em que era famosa, há bons 40 anos, por suas “largas e 
amplas avenidas”, quando o automóvel era privilégio de poucos e nin-
guém poderia pensar que um dia não seriam sufi cientes para aten-
der a todas as demandas, ao mesmo tempo em que não poderia se 
pensar em falta de estacionamento. Naquele contexto, a ocupação de 
qualquer pista de rolamento era plenamente aceitável. Qualquer mo-
tivo era sufi ciente e a ausência do poder público nem era reclamado.

No terceiro milênio, a situação é diversa. A democratização do 
automóvel (para cada grupo de três natalenses existe um carro em-
placado) modifi cou completamente esse quadro, num momento 
em que restringir – por qualquer motivo – o pouco que existe se 
torna uma irresponsabilidade.

Como não dá para entrar no mérito dos eventos, a maioria deles 
plenamente justifi cavéis, quer do ponto de vista religioso ou espor-
tivo, sem falar em festas comunitárias, se faz necessário um rápido 
estudo a ser compartilhado com as várias áreas da administração 
municipal e defi nindo logo uma decisão que estabeleça um critério. 
Pelo menos enquanto não forem concluídas as obras que sacrifi cam 
o fl uxo normal de veículos, a Prefeitura não vai autorizar o fechamen-
to de nenhuma artéria, por menor que seja o volume de tráfego. Neste 
caso teria de começar pelas suas próprias promoções, cuidado que 
não se observa. Na manhã de amanhã, por exemplo, a Prefeitura vai 
interromper uma pista da Avenida Roberto Freire para um passeio ci-
clístico, piorando a situação na Zona Sul. Mas, para a Zona Norte não 
reclamar, à tarde haverá a interdição da avenida Itapetinga.

Natal no momento exige uma trégua radical: não dá para interrom-
per mais nenhuma rua que obrigue mudanças no itinerário, principal-
mente as que estão no itinerário dos transportes coletivos. Para não 
cobrar a conta somente do poder público, é preciso que os próprios pro-
motores dos eventos compreendam que precisam assumir uma nova 
postura. Em nome da mobilidade e do direito de ir e vir do cidadão.

 ▶ Depois da cerimônia de premiação 
dos JERN`s, a governadora Rosalba 
Ciarlini viajou ontem a Mossoró para a 
festa de Santa Luzia.

 ▶ Hoje tem a inauguração da unidade 
de Nova Parnamirim da Clínica Pedro 
Cavalcanti, instalada no Nordestão da av. 
Maria Lacerda.

 ▶ O professor Gilberto Diógenes é o 

novo presidente do PT de Mossoró.
 ▶ A partir de hoje, as lojas do Natal 

Shopping estarão abertas até meia-noite, 
nesse período natalino.

 ▶ Completa 60 anos hoje da fundação 
da Federação das Indústrias do RN, 
tendo como seu presidente o construtor 
Joaquim Victor de Holanda.

 ▶ “Virar a mesa é deixar de cumprir a 

Lei”. Do Diretor Jurídico do Fluminense, 
Carlos Eugênio Lopes, sobre a perda dos 
pontos da Portuguesa por escalar jogador 
irregular.

 ▶ De um observador da cena: “Pela 
leitura do noticiário local fi ca parecendo 
que voltamos aos tempos de tabelamento 
dos preços de combustíveis...”

 ▶ As Lojas Americanas decidiram 

aumentar sua presença em Natal com 
uma loja “Americanas Express” na av. 
Afonso Pena.

 ▶ Kilza Gomes, da Arquidiocese de 
Natal, foi eleita presidente do Conselho 
Gestor de Cáritas, na Regional Nordeste II.

 ▶ Ato do prefeito Carlos Eduardo Alves 
defi niu todos os nomes para compor o 
Conselho Municipal de Assistência Social.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA LAURITA VAZ, DO TSE, MANTENDO
A GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI NO CARGO.

As sucessivas alternâncias 
na chefi a do Poder Executivo 
devem ser evitadas, porquanto 
geram insegurança jurídica e 
descontinuidade administrativa”.

TEORIA DA CONSPIRAÇÃO
Partidários da teoria da cons-

piração, que enxergaram articula-
ção de um golpe para depor a go-
vernadora Rosalba Ciarlini a par-
tir do TRE, identifi cam articula-
ção das mesmas forças para livrar 
a deputada Larissa Rosado, adver-
sária de Cláudia Regina, julgada 
culpada e inelegível por oito anos 
na primeira instância da conde-
nação no Tribunal. E citam um in-
dício: o processo, que seria julga-
do quinta-feira, foi adiado inespe-
radamente. O relator da matéria 
será o juiz Carlos Virgílio.

 
DECORAÇÃO NATALINA

Constituída a comissão julga-
dora do Concurso de Decoração 
Natalina da Prefeitura de Natal: 
Marcos Evangelista Casado,  Gle-
dson Araújo Cavalcanti, Josenilton 
Tavares, Luciano Almeida e Clo-
dualdo Baía.

MAIOR INFRAÇÃO
Levantamento do Departa-

mento de Estatística do Detran 
coloca o uso do telefone celular 
por motoristas como a principal 
infração anotada nas rodovias es-
taduais que cortam Natal e estão 
sobre sua jurisdição. De 6.917 in-
frações registradas, 884 autua-
ções se deram pelo uso do telefo-
ne móvel.

NOVA VIDA

Depois de 56 anos de merca-
do, a kombi da Volkswagen che-
gou a lançar uma série para mar-
car o término de sua produção no 
Brasil e até uma bem humorada 
campanha publicitária com o seu 
testamento. Mas o popular utilitá-
rio pode ganhar mais três anos de 
vida. O Governo pretende transfe-
rir para 2016 a vigência da lei que 
obriga os automóveis produzidos 
no Brasil a ter airbag e freios ABS, o 
que a estrutura da kombi não per-
mitia e determinou  o seu fi m.

QUINTA ETAPA
O Governo do Estado dá sequ-

ência ao concurso para preenchi-
mento dos cargos de Agente Peni-
tenciário, já na sua quinta etapa, 
com a publicação da lista dos can-
didatos que galgaram notas para 
aprovação. Hoje termina a fase de 
apresentação dos recursos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Triste representação
Em primeiro lugar, ninguém pode perder de vista o seguin-

te entendimento: a Câmara de Vereadores, a Prefeitura, o Minis-
tério Público, o Tribunal de Justiça, o Governo do Estado, a As-
sembleia Legislativa, o Tribunal de Contas, os sistemas públicos 
de saúde, de transporte, de segurança e tudo mais que se pen-
sar só existem por um motivo: atender à sociedade, às necessi-
dades da população. Esse princípio se aplica, inclusive, para o 
Sindicato dos Trabalhadores do Transporte Alternativo de Na-
tal (Sitoparn).

Semana passada, numa quarta-feira, defendendo seus inte-
resses, os 23 permissionários resolveram atrapalhar a vida de 
toda a população de Natal. O Ministério Público, então, resol-
veu agir. Não contra o Sitoparn. Agiu sim contra uma atitude 
que na cidade estava se tornando comum e perigosa: um pe-
queno grupo de pessoas querer impor à sociedade sua vontade, 
prejudicando pessoas que não tem nada a ver com a causa em 
questão. Nesse sentido, agiu certo o Ministério Público. E mere-
ce todo o apoio da sociedade. 

O Sitoparn pagou para ver quando fechou os cruzamen-
tos. Devia ter avaliado os riscos de responsabilização que cor-
ria. Talvez não o tenha feito porque os protestos estavam ocor-
rendo sem que a lei fi zesse seu dever. Agora, ao que parece, a lei 
despertou para o problema. Ontem, o Sitoparn fez novo ato, no 
auditório do Sinpol. Lá, enquadrados, contaram com o apoio de 
representantes do PT, do PC do B, do PSOL, do PSTU e do PCO, 
além de outros sindicatos, centrais sindicais e movimentos so-
ciais. Todos se uniram porque acreditam ver – na recomenda-
ção do Ministério Público – uma forma de tentar criminalizar 
os movimentos sociais.

Os políticos que apoiaram o movimento ontem aproveita-
ram o palco para criticar os promotores e suas ações. Houve até 
quem chamasse a instituição de “MP de m...”, no caso, o verea-
dor Fernando Lucena (PT). Ocorre que os políticos que lá es-
tiveram esquecem que, antes de tudo, também são represen-
tantes do povo. Não o contrário. Não a minoria. Mas a maioria. 
Além disso, os políticos - como Fernando Lucena - deveriam ser 
os primeiros a dar exemplo de diálogo e de respeito, evitando 
tentar consolidar a imagem do Ministério Público – neste caso 
– como inimigo de trabalhadores. Pelo contrário, o MP agiu cer-
to na questão e em defesa não de 23 que se dizem trabalhado-
res, mas na defesa de milhares de pessoas que no dia precisa-
vam trabalhar, ir ao médico, ir à escola. 

São essas pessoas, as prejudicadas, que pagam os salários 
do Ministério Público e dos vereadores. E é na defesa deles que 
ambos têm de agir. O MP fez isso. Os vereadores que atacaram 
a instituição preferiram representar 23 pessoas em detrimen-
to de milhares de natalenses, muitos (inclusive) seus eleitores.

Editorial

Sol na moleira
Deus deu uma bicuda na Terra para ela mudar de lugar, e 

disso tenho certeza. De uma hora para outra o tempo esquen-
tou neste pedaço de chão tropical onde a custo nos equilibra-
mos – menos fi sicamente e mais mentalmente –, tornando-o 
ainda mais ensolarado. Ando com pena de mim, condutor de 
uma motocicleta e que, mesmo fazendo poucas viagens sob o 
sol escaldante, já guardo uma bela marca nos braços. Lembro 
um amigo radialista lá em Mossoró que arranjou um bronze 
redondo ao redor dos olhos – tudo o que o capacete não prote-
gia. Bandit, o cachorrinho com olheiras dos desenhos anima-
dos, batizei de imediato e, agora, ando receoso de que o mes-
mo ocorra comigo. Falta-me paciência para usar protetor solar, 
muito embora reconheça sua importância. 

A pele dos braços anda ressecada e já demonstra o peso 
dos meus 47 anos bem vividos. Com o aumento repentino do 
calor estou tratando de proteger um machucado que ganhei 
num serviço doméstico. É só um pontinho vermelho, mas te-
nho certeza que se fi zesse uma consulta com a dermatologista 
que apareceu dia desses na televisão, às 7h, com chapéu, ócu-
los escuros e besuntada de protetor solar lembrando a campa-
nha contra o câncer de pele, ela ia querer fazer a biopsia de mi-
nha perebinha. 

Pra completar o desconforto, quebrei os óculos escuros e 
agora preciso de tempo para ir ao oftalmologista corrigir a vis-
ta, que já se faz cansada mesmo com as lentes fundo de garra-
fa que carrego sobre o nariz. 

Foi protegendo os olhos que saí para cobrir uma repórter 
que acabava de chegar à redação da TV Tropical. Jornalista da 
‘cozinha’ fui escalado para fazer um registro rápido da fi la do 
Tribunal Regional Eleitoral. A notícia era que tinha gente des-
maiando por lá, e lá fui eu de repórter televisivo depois de nem 
sei quantos anos – para esclarecer, passei minha primeira dé-
cada e meia de carreira jornalística segurando um microfone, 
dia sim e o outro também, debaixo do sol inclemente do Sertão.

A curta viagem até o local, não muito distante da TV, já foi 
uma prova com o mormaço do carro. Segui procurando som-
bra para os braços, já que o ar condicionado não dava conta de 
tanto calor. 

Tem gente passando mal por aqui? Pergunta besta. Não ha-
via cristão nenhum que passasse bem naquela fi la gigante. Ho-
mens, mulheres e até crianças horas e horas sob um sol a pino. 
Os idosos, pelo menos, tinham atendimento preferencial. A 
dermatologista da TV teria um treco se visse aquilo. De minha 
parte fi quei sofrendo, por mim e por eles.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Au revoir
Dilma Rousseff  disse nesta semana ao presidente François 

Hollande que o Brasil não comprará da França os 36 caças do pro-
grama FX-2, da Aeronáutica. O entrave para a aquisição do Rafa-
le, fabricado por um consórico liderado pela francesa Dassault, é 
o preço: ele custaria o dobro dos concorrentes - o F/A-18 Super 
Hornet, da norte-americana Boeing, e o sueco Gripen-NG. Na ex-
pectativa de selar o negócio, Hollande trouxe o presidente da Das-
sault, Éric Trappier, em sua visita ao Brasil. 

SINAIS TROCADOS 
Surpresos, auxiliares relatam 
que Dilma deixara no ar que 
poderia decidir pelos france-
ses, pois acompanhou Hollan-
de em dois eventos no Brasil, 
contrariando seu estilo. Mas, 
nas palavras de um deles, era 
um “gesto de consolação”. 

FINESSE 
Apesar do contratempo comer-
cial, Hollande foi cavalheiro com 
a brasileira: ela tropeçou ao des-
cer uma escada ontem na Fiesp, 
em São Paulo, e só não caiu por-
que o francês a amparou. 

BARRA DA SAIA 
Guido Mantega (Fazenda) re-
age à repercussão de sua frase 
sobre a economia estar com as 
“pernas mancas” e diz que, se 
alguém do governo discorda 
dele, deveria sair do anonima-
to e manifestar sua opinião, e 
não colocar “palavras na boca” 
da presidente. 

TITULAR 
Desde junho interino, Dyogo 
Oliveira será efetivado como se-
cretário-executivo do Ministé-
rio da Fazenda. A situação pro-
visória do número dois na pas-
ta é considerada um dos fato-
res de divergências que vieram 
à tona nas últimas semanas. 

ÓRBITA 1 
A pedido de Xi Jinping, o em-
baixador da China no Brasil, Li 
Jinzhang, foi à missa em me-
mória de Nelson Mandela, an-
teontem, para conversar com o 
vice-presidente Michel Temer. 

ÓRBITA 2 
O diplomata disse que a Chi-
na fará o que for possível para 
antecipar o lançamento do 
CBERS-4 como forma de com-
pensar falhas no CBERS-3, sa-
télite sino-brasileiro de obser-
vação da Terra. 

TOM 
Peemedebistas criticaram dis-
curso de Ideli Salvatti no jantar 
com a bancada na residência 
ofi cial da Câmara, nesta sema-
na. Eles classifi caram a fala da 
ministra de “arrogante” e dúbia 
sobre a aliança com o partido. 

MODO LULA 
Além de fazer um discurso em 
tom popular em evento do go-
verno ontem, em São Bernardo 
do Campo, Dilma recebeu em 
uma sala reservada represen-
tantes de ao menos dez sindi-
catos. Posou para fotos e abra-
çou costureiras e seguranças. 

VAI QUE É SUA 
Segundo organizadores do 
evento, Lula também discur-
saria no palanque, logo an-
tes da presidente, mas desis-
tiu para que a Dilma fosse a 
protagonista. 

FALTOU 
Geraldo Alckmin (PSDB) só avi-
sou na quinta-feira à noite que 
não participaria da inaugura-
ção do Hospital das Clínicas na 
cidade do ABC ao lado da pre-
sidente e de Alexandre Padilha 
(Saúde), seu adversário na elei-
ção do ano que vem. O governo 
paulista deu R$ 40 milhões dos 
R$ 240 milhões da obra. 

TRATOR 
Aécio Neves participou de café 
da manhã com representantes 
do agronegócio ontem, em São 
Paulo. O presidenciável tuca-
no ouviu queixas sobre o “apa-
relhamento” do Ministério da 
Agricultura, comandado pelo 
peemedebista mineiro Antonio 
Andrade. A reclamação já ha-
via endereçada também a Edu-
ardo Campos (PSB). 

DUAS CANOAS 
Roberto Rodrigues, ex-minis-
tro da Agricultura de Lula que 
promoveu o encontro de Cam-
pos com os ruralistas, também 
esteve no ato do setor com Aé-
cio. Compareceu também João 
Sampaio Filho, ex-secretário da 
área no governo de José Serra e 
atual vice-presidente da Mafrig. 

REDUTO 
Pernambuco é o único Esta-
do do Nordeste em que a ava-
liação de Dilma está abaixo 
da do governador na pesquisa 
CNI/Ibope. A gestão de Cam-
pos é considerada ótima ou 
boa por 58% dos eleitores, con-
tra 45% de aprovação do gover-
no federal. 

Se alguém no governo discorda 
de mim, deveria sair do anonimato, 

e não tentar colocar palavras na 
boca da presidente. 

DO MINISTRO GUIDO MANTEGA (FAZENDA) sobre a 
reação negativa de setores do governo a sua declaração 

sobre a economia estar com “pernas bambas”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O REI DO CAMAROTE 

Na terça-feira, o ministro José Eduardo Cardozo participou da 
confraternização de fi m de ano dos funcionários do Ministério da 
Justiça no Loca como Tu Madre, restaurante em Brasília. 

Questionado pelos servidores e pelos garçons se gostaria de 
provar o “drink que pisca”, uma novidade do cardápio cuja recei-
ta incluía vodka e sucos de ameixa e pêssego, o auxiliar de Dilma 
Rousseff  foi precavido: 

- Não, obrigado, estou tomando antibióticos.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) disse ontem que espera 
com tranqüilidade o julgamento 
do mérito da questão no processo 
em que é acusada de abuso do po-
der econômico e político em favo-
recimento à candidatura da pre-
feitura de Mossoró, Cláudia Regi-
na, em 2012. 

Por decisão liminar, na noi-
te de quinta-feira passada, a mi-
nistra do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Laurita Hilário Vaz, 
suspendeu os efeitos do acórdão 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
RN (TRE/RN) que terça-feira últi-
ma cassou o diploma da governa-
dora e determinou sua inelegibili-
dade por oito anos. 

Sem o peso do risco imediato 
de ser afastada do cargo, a gover-
nadora que estava sem dar entre-
vistas, cumpriu, ontem pela ma-
nhã, às 9h, seu primeiro compro-
misso ofi cial. Ela entregou meda-
lhas a atletas que foram destaque 
nos Jogos Escolas do Rio Grande 
do Norte (Jerns), na Escola de Go-
verno, no Centro Administrativo.

Depois da solenidade, a gover-
nadora partiu para a festa de San-
ta Luzia, padroeira de Mossoró.  
“A justiça analisou, foi feita e, ago-
ra, bola pra frente. Estamos traba-
lhando”, disse a governadora.

Mesmo que a decisão da juíza 
Laurita Vaz seja liminar, faltando o 
julgamento do mérito, Rosalba fri-
sou que está tranqüila e confi ança 

na justiça. Segundo ela, esta tem 
sido sua posição desde que rece-
beu a notícia do acórdão do TRE/
RN. “Confi ante de que a verdade 
seria bem avaliada”, ressaltou.

As manifestações de apoio, de 
acordo com a governadora, tam-
bém serviram para lhe confortar. 
Na quinta-feira recebeu a visita do 
monsenhor Lucas Batista mensa-
gens de outros padres e de evan-
gélicos. “Isso me dá uma confi an-
ça muito grande”, ressaltou. Se-
gundo ela, foram muitas as decla-
rações de apoio e solidariedade. 

Ainda vestida de roupa espor-

tiva, que usou na solenidade de 
entrega das medalhas aos estu-
dantes, ontem, Rosalba disse que 
sua agenda tem sido normal, ape-
sar de na quarta-feira ter dado ex-
pediente na residência ofi cial, lon-
ge de seu gabinete na Governado-
ria, Centro Administrativo. 

O ministro da Pesca e Aquicul-
tura, Marcelo Crivella, cancelou a 
agenda de assinaturas de convênios 
que cumpriria no Rio Grande do 
Norte na quarta-feira com a gover-
nadora. Segundo ela, esse foi o úni-
co fato que alterou sua agenda. A vi-
sita, explicou ela, fi cou para um se-

gundo momento.  “De certa forma 
essa insegurança termina gerando 
alguns adiamentos, mas vamos tra-
balhar, vamos trabalhar”, assinalou. 

A semana que começou com 
turbulências por causa da deci-
são do Tribunal Regional Eleito-
ral terminou para ela em clima de 
paz. Entre os estudantes premia-
dos com medalhas do Jerns, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini parecia 
serena. Sorridentes, trocou experi-
ência com alguns dos estudantes. 
Chegou a comentar com um deles, 
que quando era adolescente era 
magrinha e gostava de esportes. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

“BOLA PRA FRENTE”
/ AGENDA /  NO PRIMEIRO DIA APÓS LIMINAR QUE A MANTEVE NO CARGO, ROSALBA CIARLINI 
PARTICIPA DE ENTREGA DE MEDALHA DOS JERN’S E SE DIZ CONFIANTE NA JUSTIÇA

A governadora do Rio Grande 
do Norte, Rosalba Ciarlini (DEM), 
que se mantém no cargo graças a 
uma liminar, foi a pior avaliada na 
pesquisa CNI/Ibope, divulgada on-
tem. O governador do Amazonas, 
Omar Aziz (PSD), é o mais bem 
avaliado. 

É a primeira vez que a pesqui-
sa CNI/Ibope avalia todos os 27 go-
vernadores. Nas anteriores, foram 
avaliados apenas 11 Estados. A pes-
quisa foi feita entre os dias 23 de no-
vembro e 2 de dezembro, com mar-
gem de erro de dois pontos percen-
tuais para mais ou para menos. 

Rosalba, que aparece na pes-
quisa pela primeira vez, teve apenas 
7% de avaliação positiva. Na última 
terça-feira, ela foi afastada do cargo 
pelo TRE (Tribunal Regional Eleito-
ral) do RN, sob acusação de abuso 
de poder econômico nas eleições 
de 2012. Dois dias depois, ela obte-
ve uma decisão liminar (provisória) 
no TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) para se manter no cargo. 

A avaliação do governador do 
Amazonas, Omar Aziz (PSD), su-
pera a do governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos (PSB), pos-
sível candidato à Presidência no 
próximo ano, que costuma fi gurar 
no topo da avaliação das gestões 
estaduais. O percentual dos que 
avaliam como ótimo ou bom o go-
verno de Aziz é de 74%. No caso de 
Campos, é de 58% (o mesmo valor 
da pesquisa anterior, de julho). 

O governador do Distrito Fe-
deral, Agnelo Queiroz (PT), é o se-
gundo pior avaliado, com apenas 
9% de avaliação ótima ou boa. 

No caso do governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), 
mesmo com o recente noticiário 
negativo sobre o cartel de trens 
no Estado, a avaliação positiva 
aumentou em relação a julho: de 
26% para 31%. Ele está em 14º no 
ranking dos 27 governadores. 

O governador do Rio de Ja-
neiro, Sérgio Cabral (PMDB), é o 
quarto pior avaliado, acumulando 
ainda o desgaste da onda de pro-
testos, mas conseguiu recuperar 
parte da popularidade. Sua avalia-
ção positiva subiu de 12% em ju-
lho para 18% em novembro.

O presidente do TRE/RN, 
desembargador Amílcar Maia, 
preferiu não dar entrevistas 
sobre a decisão da ministra do 
TSE que suspendeu os efeitos 
do acórdão daquela corte, que 
havia votado pela cassação 
do mandato da governadora 
Rosalba Ciarlini.

De acordo com a Assessoria 
de Imprensa, Amílcar Maia 
recebeu a decisão da ministra 
do TSE, Laurita Vaz, às 21h, 
logo após o término da sessão 
de julgamentos no TRE e leu a 
decisão em plenário sem fazer 
comentários. A comunicação 
foi feita por um canal eletrônico 
exclusivo, direto do Tribunal 
Superior para o Tribunal em 
Natal. 

O mandado de segurança 
impetrado com pedido de 
liminar pelos advogados Felipe 
Cortez, Ezequias Pegado 

Cortez e Th iago Cortez Neto foi 
contra a decisão do TRE, que, 
por acórdão, decidiu afastar 
a Rosalba Ciarlini e torná-la 
inelegível  por oito anos.   

Na decisão, a ministra 
Laurita Vaz destacou que 
tratando-se de conduta vedada, 
como julgou o TRE, e não de 
investigação judicial eleitoral por 
abuso de poder, a jurisprudência 
eleitoral não reconhece a 
inelegibilidade. A ministra 
reforça sua tese de não acatar a 
inelegibilidade de forma liminar 
afi rmando que Rosalba não era 
candidata em 2012, “portanto, 
sequer tinha registro ou diploma 
expedido para aquele pleito”. 

Com a decisão, a ministra 
suspendeu todos os efeitos 
do acórdão do TRE/RN, na 
parte em que determinou 
o afastamento imediato da 
governadora do cargo até 

julgamento do mérito. 
A decisão da ministra 

tomada à noite, deu tempo 
de o TRE evitar enviar um 
ofi cial de Justiça à Assembleia, 
comunicando a publicação do 
acórdão, que implicaria na posse 
do vice-governador Robinson 
Faria no cargo de governador. 
Até que seja julgado o mérito 
da questão, Rosalba Ciarlini 
permanecerá no cargo. 

Laurita Vaz, em sua decisão, 
destacou que a permanência 
da governadora é uma forma 
de evitar a perda, ainda que 
temporária, do exercício do 
mandato eletivo, respalda 
por jurisprudência no TSE, 
segundo a qual, as sucessivas 
alternâncias na chefi a do poder 
executivo devem ser evitadas 
porque geram insegurança 
jurídica e descontinuidade 
administrativa. 

 ▶ Rosalba agraciou estudantes com medalhas dos Jern’s

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ROSALBA É A PIOR 
AVALIADA ENTRE 
GOVERNADORES, 
APONTA CNI/IBOPE

PRESIDENTE DO TRE NÃO FALA 
SOBRE SUSPENSÃO DO ACÓRDÃO

 ▶ Governadora retomou atividades normais no Executivo



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 14 DE DEZEMBRO DE 2013

Conecte-se

Incrível dedução
Está sob proteção de aspas, na coluna 
do Prof. Cassiano Arruda, neste Novo 
Jornal de 12/12/13, a declaração 
do Secretário de Administração do 
Município de Natal, sobre a proposta de 
extinguir duas secretarias. Se concluído 
o propósito, seriam extintos 156 
cargos comissionados e 136 funções 
gratifi cadas na reforma administrativa. 
Vale transcrevê-la. Diz ele: “Todas as 
extinções não acarretarão redução dos 
serviços à população”
Daí abre espaço para a dedução de 
que muitos cargos e funções pagos 
pelo contribuinte, em razão dos 
altos impostos e taxas de serviços, 
são desnecessários.
Muitos estão ali para satisfazer 
a compromissos de campanha 
política, sem o mínimo de preparo 
ou dedicação para com o exercício 
da função pública.
Mesmo assim, muitos deles ocupam 
função importante em detrimento 
da experiência acumulada de um 

servidor do quadro de carreira que 
fi ca de fora observando os erros e 
desmandos do seu substituto, sem 
em nada puder opinar.
Vivemos num país dos coitadinhos, 
enquanto prevalecer essa ordem 
inversa de valores.
Competência difere de 
subserviência. Esta serve tão 
somente para confundir e entravar 
o desempenho da Administração 
Pública. A pedra no caminho do 
bem estar social dos administrados. 
Há exceções.
A declaração do nobre Secretário 
nos credencia indagar: Quantos 
funcionários seriam necessários aos 
serviços oferecidos pela Prefeitura 
de Natal, após enxugamento da 
máquina administrativa?
A resposta, se oferecida, viria do 
‘fundo do matulão’, como se dizia 
em tempos idos.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Cassa às bruxas
Vários leitores cobraram minha 
opinião sobre a decisão do TER no 
caso Rosalba. Mesmo não sendo 
da área do judiciário pesquisei 
para entender melhor o caso e li a 
opinião de quem entende do ramo. 

Não vi nenhuma brecha para sua 
cassação. A ministra Laurita Vaz não 
teve muito trabalho para conceder 
a liminar. Sou radicalmente contra 
todo tipo de compra de voto e 
continuo convencido que todos 
os que compram votos deveriam 
ser afastados dos seus cargos. 
Quantos sobrariam? Dava para 
contar nos dedos das duas mãos. 
Repito a mesma pergunta feita 
anteriormente: Por que somente 
a prefeita de Mossoró e Rosalba 
deverão ser cassadas? Já vi alguns 
prefeitos serem afastados por 
uso indevido do dinheiro público, 
mas por compra de votos não me 
lembro de ninguém. Salvo engano, 
o caso de Mossoró é realmente 
uma cassa às bruxas. (Grafei cassa 
de propósito, sabendo que “caça 
às bruxas” se escreve assim). 
Quero comentar rapidamente a 
matéria “O voo torto de Falcão”. A 
manchete não poderia ser melhor. 
O presidente do PT, Rui Falcão foi 

muito infeliz quando defendeu os 
bandidos do seu partido. O único 
tsunami que o povo assistiu foi 
o mensalão que ele tenta jogar 
debaixo do tapete sujo do seu 
partido. Se o povo tivesse juízo daria 
uma boa resposta nas próximas 
eleições. Infelizmente a declarada 
compra de votos através das 
inúmeras bolsas complementada 
com o dinheiro para a compra 
de móveis e equipamentos de 
informática deverá reeleger a 
presidente Dilma.

Geraldo Batista
Por e-mail

Rodaviva
A coluna de Cassiano Arruda de hoje 
(13/12) no @NovoJornalRN serve 
até para defender os condenados 
pelo STF na AP 470

Wlademir Capistrano
Pelo twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Moralismo sem oportunismo
Quando o moralismo extremado é elevado à potência eleitoral, às 

vezes se transforma em substituto oportunista da política. Com isso 
perdem todos, inclusive a política que tem a moral como um dos nor-
teadores de conduta. 

Falsos moralistas de vozes tonitruantes, dedos em riste e dis-
cursos incendiários nunca foram novidade no universo da política. 
Ocorre de, amiúde, catequizarem a si próprios. Desconfortáveis com 
a própria autoimagem, constroem uma muralha de barro, de aparên-
cia pétrea, para, do alto, simular batalhas com anões de sua estatura. 

Não é raro que sejam bem sucedidos, embora haja aqueles que, ain-
da em vida, têm sua identidade moral denunciada. Um clássico exem-
plo é o de Sêneca, acusado de haver amealhado fortuna de origem sus-
peita, em dissonância com o ideal ascético que pregava nas suas obras 
e discursos. Na história política brasileira recente, evoca-se de Demós-
tenes Torres a alguns mensaleiros, ex-paladinos da moralidade. 

 Reitero o que escrevi sábado passado: sucumbir às tentações é 
comportamento levado a efeito por uma maioria que, felizmente, se 
atém a limites mais modestos de trapaça, pois são raros os desones-
tos em grau máximo. Daí entender como pertinente a campanha lan-
çada pelo CNJ nas redes sociais por ocasião de 9 de dezembro, Dia In-
ternacional contra a Corrupção. 

Um dos motes - “Quer um país sem corrupção? Seja honesto” – 
exemplifi ca o espírito da campanha, cujo objetivo é estimular os ci-
dadãos a adotar comportamento mais ético na vida privada, evitan-
do o foco excessivo nas críticas aos grandes escândalos de corrupção. 

Infrações que parecem de pequena monta – o rol é extenso, a 
abranger da compra de produtos piratas ao pagamento de propina 
a agentes de trânsito e a prestação de serviços sem nota fi scal – na 
realidade estão inseridas numa rede sutil e complexa de criminali-
dade, quase sempre invisível aos olhos dos pequenos corruptos, os 
quais não se percebem como tais, pois corroborados por uma multi-
dão que pensa e faz igual.

Tal mentalidade exige mudanças a partir da consciência acerca 
da interferência de hábitos danosos tolerados no contexto social. Até 
pessoas decentes se sentem individualmente desobrigadas de res-
ponsabilidade quando sabem que outros – governo, instituições – 
podem operar em escala maior para solucionar problemas. 

Ferramentas que destacam casos concretos e que apelam para as 
vontades e responsabilidades individuais  são mais explicativas e efi -
cazes na difícil substituição de comportamentos socialmente noci-
vos. São alavancas simples que impulsionam a cultura dos valores de 
respeito e honestidade.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O livro da Bruxa

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

O ex-jogador Marinho vai 
deixar de ser um personagem 
à procura de autor nas ribeiras 
do Potengi. A biografi a da Bruxa 
aparece no plano editorial do 
novíssimo selo Tribo, conforme 
notícia alvissareira deste NOVO. 
O biógrafo é o repórter Luan 
Xavier, um dos melhores nomes 
do qualifi cado time que o jornal 
levou às bancas em quatro anos 
esmurrando facas. 

Só a imemorial preguiça 
do nosso jornalismo e a 
indiferença da Academia ao 
gênero explicariam a pobreza 
de biografi as entre nós. Arte, 
política, economia, educação, 
administração pública, esportes, 
religião -- em todos esses 
campos há fi guras de peso 
esperando a esmola de uma 
narrador que lhes fi xe a vida em 
livro digno do nome e, assim, 
revele um pouco mais do tempo 
e do espaço que somos. 

Uma notável exceção é 
a série inaugurada pelo selo 
Caravela, com as biografi as de 
Homero Homem (por Alexis 
Peixoto), Newton Navarro 
(Sheila Azevedo), Jesiel 
Figueiredo (Luana Ferreira) 

e Carlos Alexandre (Rafael 
Duarte). Agora falta quem 
conte Luís da Câmara Cascudo, 
Dinarte Mariz, Aluízio Alves, 
Alberi, Djalma Maranhão etc etc 
etc etc (para citar apenas alguns 
totens órfãos de narrativa).

 O livro de Luan Xavier será 
o segundo de uma linhagem 
inaugurada por Rubens Lemos 
Filho ao biografar o craque 
Danilo Menezes, maestro das 
tardes alvinegras no Castelão. 
Além do mérito de origem, terá 
o condão de revelar para velhos 
e novos leitores a ascensão, a 
glória e a queda de um craque 
com porte de mito. 

Talvez a falha trágica de 
Marinho tenha sido a vaidade, 
expressa no gosto por causar 
-- penteado hippie, roupas 
berrantes de boutique, carros 
importados, baladas em 
boites, agitos em Ipanema. Ele 
jogava no time do argentino 
Doval (Flamengo) e dos 
brasileiríssimos Paulo César 
Caju e Jairzinho (companheiros 
de Marinho no Botafogo e no 
escrete canarinho), precursores 
involuntários do estilo bad 
boy e do fi gurino pop star hoje 

cultivados indiscriminadamente 
por qualquer boleiro. 

Marinho é produto 
(e símbolo) de muitas 
metamorfoses que ocorreram 
no futebol a partir da década 
de 1970. Na economia, com 
entrada massiva de marcas e 
empresas globais patrocinando 
competições e clubes, elevando 
estratosfericamente o padrão 
salarial das estrelas. Na mídia, 
com o predomínio da TV 
sobre o rádio, “aproximando” 
o torcedor dos seus times e 
cimentando um sistema de 
idolatria que a Web expandiu ao 
infi nito. Na tática do jogo, com 
a porralouquice organizada dos 
holandeses na Copa do Mundo 
de 1974 e, no plano interno, 
com o futebol-força de Rubens 
Minelli e a polivalência de 
Cláudio Coutinho, espanando 
do campo o que sobrara do 4-3-
3 como sistema ideal.

Se tivesse um pouco 
mais de juízo, Marinho teria 
durado muito mais do que 
durou (em termos de seleção, 
apenas uma Copa, a de 1974). 
Mas a fragilidade física e a 
incapacidade de lidar com 

as cobranças reduziram a 15 
minutos sua temporada no 
Olimpo. O comportamento 
irreverente, dentro e fora da 
cancha, facilitou o trabalho dos 
abutres. 

A excelência do seu jogo 
foi devorada pelas críticas à 
“irresponsabilidade” tática, 
típicas da mentalidade 
autoritária e defensivista que 
governava o país e a seleção da 
ditadura. No fundo, as críticas 
carregavam algum preconceito 
obscuro contra o garotão 
louro com pinta de surfi sta,  
que destoava do fi gurino e do 
discurso cinza dominantes 
entre os boleiros da época. 

Outros laterais da seleção -- 
Leandro e Júnior, do Flamengo, 
Nelinho, do Cruzeiro -- jamais 
tiveram problemas com 
técnicos e jornalistas, embora 
exibissem o mesmo estilo 
técnico e ofensivo. O que os 
diferenciava de Marinho à 
época (em 1982, Leandro se 
revelaria um bad boy tardio) 
era o ar de família e o bom 
comportamento fora do campo. 
A Bruxa perdeu para a caretice 
nacional. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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VENTOS MELHORES
/ EÓLICA /  NO ÚLTIMO LEILÃO DO ANO, RIO GRANDE DO NORTE CONSEGUE BOM RESULTADO E VÊ NOVOS 
25 PARQUES DE ENERGIA CONTRATADOS, O QUE REPRESENTA UMA RECUPERAÇÃO 

DE ACORDO COM informações 
divulgadas ontem pelo Centro 
de Estratégias em Recursos 
Naturais e Energia (CERN) o 
Rio Grande do Norte termina o 
ano numa situação melhor com 
relação ao setor de energia eólica, 
se recuperando de resultado 
ruim no leilão anterior. Segundo 
o Centro informou, no leilão 
relaizado ontem (o último do 
ano) o Estado obteve segunda 
melhor performance já obtida 
em leilões, com 25 parques foram 
contratados. Segundo a entidade, 
isso representa “cerca de 25% 
do total negociado em todo o 
país”. Dos 687 empreendimentos 
negociados, 539 eram de energia 
eólica. Ao todo foram habilitados 
21.13 GW. 

Em números absolutos, o 
leilão  contratou 1.599,5 MW 
médios de energia, sendo  
2,338 GW de fonte eólica, 
representando 97 parques eólicos.
Eólicas e solares partiram de um 
preço teto de R$ 122/MWh, sendo 
negociadas ao fi nal por R$ 119,03/
MWh.Nas eólicas, o contrato é 
de 20 anos, nas térmicas é de 25 e 
para as hidrelétricas o contrato de 
fornecimento tem a duração de 
30 anos.

O CERN destacou ainda, no 
seu comunicado, o valor pago 
pelo Consórcio Terra Nova pela 
hidrelétrica São Manoel, no Pará. 
Foram R$ 83,49 por MWh, o que 
representa um deságio de 22% 
sobre o valor inicial de R$ 107,00/
MWh. “Foi um dos preços mais 
baixos (provavelmente o menor) 
de que se tem notícia desde o 
início dos leilões de energia no 
Brasil”, segundo informações do 
CERN enviadas por e-mail. 

Ontem também foi realizado 
o último leilão de transmissão de 
energia de 2013, que terminou 
sem disputas. Os três lotes 
licitados tiveram apenas um lance 
e um lote não recebeu nenhuma 
proposta. Segundo a Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica), o deságio (desconto) 
médio do leilão sobre a receita 
máxima prevista foi de 5,64%. 

No lote A, venceu a Taesa ao 
oferecer um desconto de 4,76% 
em relação à RAP (Receita Anual 
Permitida) máxima defi nida para 
a disputa e garantir uma receita 
de R$ 10,99 milhões por ano, 
quando os empreendimentos 
entrarem operação. A empresa do 
grupo Cemig foi a única a oferecer 
lance pelo lote.
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E S P E C I A L

A FAMÍLIA SCHURMANN, famosa por 
viajar pelo mundo em um velei-
ro, tem muita história para con-
tar. Mais que isso, são exemplos de 
dedicação, planejamento, discipli-
na e sucesso. Transformaram o so-
nho de dar uma volta ao mundo 
em um negócio economicamente 
rentável e inovador. 

Parte destas lições foram apre-
sentadas aos empresário potigua-
res, durante a primeira Feira Poti-
guar da Indústria, evento organi-
zado pela Federação da Indústria 
do Rio Grande do Norte (Fiern) e 
que foi encerrado ontem. Em uma 
palestra descontraída, no auditó-
rio Walter Byron Dore, no Centro 
de Convenções de Natal, a base 
da empresa Schurmann - Vilfredo 
Schurmann e Heloísa Schurmann 
- revelou o que podem ser os setes 
segredos do sucesso empresarial. 

O primeiro deles é acreditar no 
sonho. “Todo empresário tem que 
acreditar naquilo que está plane-
jando e tem que ter uma visão de 
futuro, O que é que eu quero da-
qui a cinco anos? Se ele tem um 
rumo, vai ser muito mais fácil. É 
claro que vai ter tempestades no 
meio do caminho, mas isso, inclu-
sive, serve para provar se ele tem 
ou não perseverança naquilo que 
ele quer”, destacou o patriarca da 
família, que é economista por for-
mação e, antes de sair pelo mun-
do em um veleiro, foi proprietário 
da Schurmann Projetos e Consul-
toria, empresa dedicada à elabora-

ção e execução de projetos indus-
triais e assessor fi nanceiro de em-
presas catarinenses.

Sempre que os Shurmann de-
cidem fazer uma viagem, e já tem 
mais uma prevista para 21 de se-
tembro do próximo ano – a Ex-
pedição Oriente -, a primeira coi-
sa que eles defi nem é a data. Por 
isso, revelaram, ter foco e estabe-
lecer metas é fundamental. 

“Todo o nosso sonho é de algu-
ma coisa que a gente vê, de um li-
vro que lê, aí a gente começa a se 
entusiasmar. É lógico que é lindo 
o sonho, mas a gente põe o pé na 
terra e diz: vamos planejar! Isso é 
transformar o sonho em realida-
de”, revelou a senhora Schurmann 

Tanto para um empresário 
como para um velejador, o plane-
jamento é fundamental. “Na pri-
meira viagem fi zemos o planeja-
mento de dez anos para uma via-
gem de dez anos. A segunda foi 
três anos de planejamento para 
dois anos e meio no mar. A próxi-
ma viagem levará, ao todo, mais 
cinco anos de planejamento para 
dois anos no veleiro”, revelou Vil-
fredo. Agora, por exemplo, eles já 
sabem o que vão fazer em cada 
ponto da viagem pelo oriente.

Para um planejamento tão de-
talhado, a Família Schurmann não 
trabalha sozinha. Há uma equipe 
de 35 pessoas engajadas para que 
a viagem seja um sucesso comple-
to.  E esse engajamento parte de 
uma liderança. É preciso ter um lí-
der, mas é preciso saber ouvir. 

“Minha política, quando saí-
mos na primeira viagem, era mui-
to verticalizada e mudou comple-
tamente no momento em que es-
tava fazendo uma navegação na 
Polinésia Francesa, uma área mui-
to difícil. Cada tripulante deu uma 
olhada e aí, ao chegar no fi nal, vi 
que eu era voto vencido. Por onde 
eu queria ir, havia 5% de chances de 
dar errado”, contou o senhor Schur-
mann. A política, a partir de então, 
foi baseada no consenso.   “Lideran-
ça tem que ter, mas você tem que 
escutar as pessoas”, atestou ele. 

E abrir este espaço, além de 
aumentar as chances de acertos, 
tinha outro papel: motivar a equi-
pe. Na última viagem, contou Vil-
fredo, eles instituíram um “café 
da manhã com o capitão”. Então 
ali era como uma grande empre-

sa, que junta o pessoal para uma 
reunião e cada um fala de suas ex-
periências ou o que pode agregar. 
“Quando o empresário, dirigen-
te, líder conseguir fazer com que 
as pessoas vistam a camisa, che-
gar na empresa com aquela vonta-
de de trabalhar e não arrastando o 
pé e dizendo ‘nossa, mais um dia...’, 
o trabalho do líder foi cumprido”.

Outro segredo importante re-
velado pelos Schurmanns é não 
ter medo de inovar. “Gente, se você 
não se adaptar, não inovar e passar 
a agregar tecnologia, você vai virar 
dinossauro”, sentenciou Heloísa. E 
no quesito tecnologia, eles afi rma-

ram que é importante ter algum 
especialista que domine a coisa, 
mas é fundamental que quem esti-
ver a frente também aprenda. 

As inovações da Expedição 
Oriente são muitas. Só para se ter 
uma ideia, a volta ao mundo terá 
transmissão de satélite com ban-
da larga, contará com aplicativos, 
games e será tudo traduzido em 
cinco idiomas, incluindo japonês 
e mandarim. Além disso, utiliza-
rá energia limpa – solar e eólica – 
e lixo orgânico da tripulação serão 
compactado e transformado em 
adubo para alimentar a horta da 
própria embarcação. 

O último ponto é a necessi-
dade de gerenciar o tempo. Cada 
uma das viagens tem data pra par-
tir e data para chegar. No caso da 
última, tinha data e hora. Era pre-
ciso desembarcar em Porto Se-
guro às 15h para a comemoração 
dos 500 anos do descobrimento 
do Brasil. “A pessoa tem um clien-
te, e lógico tem que atender mui-
to bem o cliente. Mas se demorar 
horas  com um, tem três, quatro 
clientes esperando. E o empresá-
rio tá deixando de fechar negócios. 
Tem que ser objetivo. Trata super 
bem, três minutos e já pega o ou-
tro”, aconselhou Schurmann.

SEGREDOS DO SUCESSO

1
Acreditar no sonho

 2
 Estabelecer metas

3
Planejamento

 4
 Saber ouvir

5
Motivar a equipe

 6
 Não ter medo de inovar

7
Gerenciar o tempo

Paralelo ao minicurso da 
executiva da Nilsen, o Sebrae 
promoveu a última rodada de 
negócios da feira, reunindo 
empresários da produção de 
materiais e insumos para a 
construção civil. “Foi uma 
oportunidade de conhecer 
novos produtos porque sempre 
negociamos por telefone 
e aqui o contato é pessoal. 
Das empresas que conheci, 
com certeza fecharemos 
negócios futuramente”, relata 
o proprietário da Cerâmica do 
município de Itajá.

Ele foi um dos que 
conversou com Cláudio 
Adriano, da empresa Vitoriart, 
que produz uniformes (bata e 
calça) para trabalhadores da 
área de cerâmicas. “Fiz contato 
direto com dez empresas e 
fi quei de enviar o mostruário 
completo. Acho que com 
umas sete delas devo fechar 
negócio”, prevê o empresário.

Durante a feira ocorreram 
quase 200 encontros entre 
99 empresas oferecendo e 
querendo comprar produtos 
nas rodas de negócios do 
Sebrae.

A I Feira Potiguar da Indústria 
terminou ontem com a palestra 
ministrada pela jovem empresária 
Bel Pesce, que defendeu “Empre-
endedorismo e Educação”, com-
partilhando com os participantes 
a experiência de trabalhar na Mi-
crosoft e no Google.

Com esta foram três palestras 
realizadas no auditório Walter Bi-
ron Dore, no Centro de Conven-
ções, onde o evento foi realizado. 
O nome do auditório é uma home-
nagem a um dos idealizadores do 
polo industrial de Parnamirim. Foi 
lá que diferentes nomes da área do 
empreendedorismo passaram du-
rante a feira e ontem, além da pa-
lestra de Bel Pesce, a executiva da 
Nilsen, Luciana Antonia Ferrei-
ra Ignez, ministrou o minicurso 
“Tendências de Consumo”.

Segundo conta, um dos maiores 
desafi os da indústria potiguar deve 
ser a adaptação às peculiaridades 
do consumidor, que tem apresenta-
do mudanças nas suas preferências. 
No estado, as empresas seguem a 
mesma tendência da região Nor-
deste, que apresentou crescimento 

do poder de compra em valor, em-
bora tenha retraído em volume.

“As empresas têm o desafi o 
de entender seu consumidor para 
produzir melhor o produto a ofe-
recer. É um desafi o constante, que 
vem a fazer parte da cultura da in-
dústria também”, diz a executiva. 
Segundo ela, os estudos da Nilsen 
mostraram que quase metade das 
pessoas da região Nordeste tende 
a comprar mais novidades que as 

demais no Brasil, gastando 30% a 
mais que a média nacional. 

Contudo, comparando-se ao 
restante do país, Luciana diz que a 
região não sabe aproveitar lança-
mentos e inovações, fato que vem 
a ser uma defi ciência para a indús-
tria local.

“A velocidade na distribuição 
e na aquisição nos pontos de ven-
das são alguns fatores que apre-
sentam desafi os para as empresas 

do Nordeste”, diz. Neste sentido, 
ela sugere que sejam criadas estra-
tégias específi cas para a região, a 
fi m de atender às novas exigências 
do consumo. Traçar essas estraté-
gias, diz, não é caro. “Há um custo 
para o empresário inovar porque é 
um investimento, mas as chances 
de ter sucesso são grandes, visto o 
interesse por novidades que a re-
gião apresenta”, destaca.

A executiva relata que houve 

uma retração de 1,9% do consumo 
no país, quando o Nordeste seguiu 
o caminho inverso, apresentan-
do crescimento de 1,3% e um dos 
fatores seria o aumento do poder 
aquisitivo dos consumidores. “As 
pessoas compram o que é essen-
cial, mas agora não se limitam à 
lista de sempre. Elas se permitem 
comprar o supérfl uo e mais, com-
prar produtos de marcas de maior 
qualidade”, destaca Luciana.

TALLYSON MOURA
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS SEGREDOS DO 
SUCESSO EMPRESARIAL
/ FEIRA DA INDÚSTRIA /  DEPOIS DE TRANSFORMAR O SONHO DE VELEJAR PELO MUNDO EM NEGÓCIO 
ECONOMICAMENTE RENTÁVEL, A FAMÍLIA SCHURMANN PASSA SUA EXPERIÊNCIA AO EMPRESARIADO POTIGUAR

EMPREENDEDORISMO E CONSUMO 
MARCAM O ÚLTIMO DIA DO EVENTO 

RODADAS 
DE NEGÓCIOS

 ▶ Bel Pesce, empresária: Empreendedorismo e Educação  ▶ Luciana Antonia Ferreira Ignez, executiva da Nilsen: Tendências de Consumo

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Heloísa Schurmann e Vilfredo Schurmann: preparação para a Expedição Oriente em 2014

TODO EMPRESÁRIO 
TEM QUE ACREDITAR 
NAQUILO QUE ESTÁ 
PLANEJANDO E TEM 
QUE TER UMA VISÃO 
DE FUTURO”

Vilfredo Schurmann,
Velejador e consultor

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Um belo exemplo de 
comunhão entre uma linha 
clássica, requinte interior e 
performance é a versão Classe 
A 200 2014, contando com um 
motor 1.6, 156 cv de potência, 
1.595 cilindradas e 25,5 kgf de 
torque, movido a gasolina. A 
velocidade máxima é de 224 
km/h e vai de zero a 100 km/h 
em 8,4 segundos. Na cidade, 
o A 200 faz 13,3 km com um 
litro e, na estrada, 22,7 km/l. 
O preço é bem competitivo 
quando comparado a veículos 
do segmento. A partir de R$ 
106 mil leva-se um A 200 para 
casa. E, em 2015, quando 
começa a operar a fábrica no 
Brasil, será possível comprar 
carros de luxo a valores no 
patamar dos R$ 90 mil. 

O carro-chefe nas vendas 
das concessionárias da 
Mercedes em todo o país é a 
linha Classe C, que custa partir 
de R$ 115 mil. O C180 tem 
motor 1.8, 156 cv de potência, 
1.796 cilindradas, 25,5 kgf de 
torque e atinge 223 km/h. 
Vai de zero a 100 km/h em 
8,9 segundos e faz, na cidade 
10,8 km/l. Já na estrada, o 
consumo é de 19,2 km/l. 

Outros itens encontrados 
nos veículos são, entre 
outros, a suspensão tipo 
McPherson e dianteira com 
barra estabilizadora, roda 
tipo independente e molas 
helicoidais, suspensão 
tipo multibraço e traseira 
com barra estabilizadora, 
roda tipo independente e 
molas helicoidais; volante 
de direção com ajuste de 
altura e ajuste na distância 
multifuncional; computador 
de bordo com velocidade 
média, consumo médio de 
combustível e autonomia de 
combustível e acabamento de 
luxo com couro na alavanca 
de câmbio, piano preto no 
console central, piano preto 
nas portas e piano preto no 
painel.

AMANTES DOS AUTOMÓVEIS de luxo, 
em breve, terão uma alternativa de 
peso para dar vazão aos seus so-
nhos de consumo. Em março, será 
inaugurada em Natal a nova con-
cessionária Mercedes-Benz, desta 
vez voltada para o cada vez mais 
competitivo mercado de luxo, ou 
“premium”, com a promessa de ser 
a melhor do país em atendimen-
to ao cliente. A ideia está sendo to-
cada pelo grupo A. Cândido, que 
também têm planos de abrir mais 
uma concessionária da Volkswa-
gen na cidade.

A loja premium, batizada de 
STA Motors, terá aproximada-
mente 1.200 metros quadrados e 
vai atender o público bem perto 
(do outro lado da BR-101) de ou-
tra empresa do mesmo grupo, a 
Reunidas Mercedes-Benz, tradi-

cional loja de caminhões da cida-
de. Vizinho a ela, fi cará a nova loja 
da Volkswagen, seguindo o mes-
mo mix de carros oferecidos pe-
las concessionárias Nacional e Via 
Direta, ambas pertencentes ao A. 
Cândido. 

O diretor geral do grupo, Ed-
son Figueiredo, 40 anos, aposta na 
ainda grande capacidade de Natal 
comportar uma loja para este seg-
mento. “Estamos nos baseando 
em pesquisas indicadoras da ex-
pansão da classe A em todo o Bra-
sil e esse movimento não é dife-
rente em Natal”, disse Figueiredo, 
que tem a experiência de 20 anos 
no mercado de automóveis, sen-
do 10 no segmento de importados 
premium. 

Atender a clientela do topo da 
cadeia de consumo requer cada 
vez mais preparo dos vendedo-
res e, por isso, o A. Cândido impôs 
uma maratona de seis meses para 

selecionar a sua equipe de vendas. 
Já a equipe de pós-venda passou 
por uma exigência ainda maior, 
pois os seus integrantes deviam 
ter uma experiência de, pelo me-
nos, 10 anos com a marca Merce-
des e será toda formada por pro-
fi ssionais de outras regiões. O trei-
namento aconteceu em Natal e 
em São Bernardo do Campo (SP), 
onde está localizada a fábrica da 
Mercedes no Brasil.

O gerente de vendas da STA 
Motors será Vanderson Olivei-
ra, que vem de uma experiência 
de três anos na concorrente Land 
Rover. Para ele, existe uma deman-
da reprimida em Natal pela mar-
ca Mercedes devido à falta de uma 
concessionária até então, mas 
aposta no deslanchar dos negó-
cios com a possibilidade de uma 
nova assistência. “As pessoas vão 
se sentir encorajadas a comprar 
após perceberem que serão bem 

assessoradas no atendimento e no 
pós-venda”, defende Oliveira. 

APRIMORAMENTO
Oliveira e Figueiredo ainda vão 

passar por mais sessão de trei-
nos brevemente. Os dois irão para 
Stuttgart, na Alemanha, sede da 
Benz, para aprimorar seus conhe-
cimentos sobre a marca, os pro-
dutos e voltarem afi ados na bus-
ca dos melhores resultados. Inspi-
ração é o que não falta para o dire-
tor geral. 

“Será a maior estrutura de ven-
das para importados em Natal e 
estamos planejando implantar 
medidas inéditas”, diz Figueiredo, 
que preferiu não passar os deta-
lhes de como vai mimar os clientes 
locais. Somente a expectativa so-
bre a nova loja já está promovendo 
bons resultados, pois, mesmo sem 
nenhuma campanha publicitária 
na rua, a STA vendeu 50 veículos. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A CAMINHO
/ PREMIUM /  GRUPO A. CÂNDIDO VAI ABRIR EM NATAL UMA CONCESSIONÁRIA 
MERCEDES-BENZ, PARA MATAR A VONTADE DE ENTUSIASTAS QUE DESEJAM 
OBTER ALGUM DOS SONHOS DE CONSUMO PRODUZIDOS PELA MARCA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MERCEDES

O grupo 
A. Cândido

Foi com um caminhão 
alugado, em 1952, no 
município São José do 
Egito, em Pernambuco, 
que Argemiro Cândido 
iniciou a formação de um 
dos principais grupos do 
mercado de concessionárias 
de veículos e de transportes 
urbanos da região Nordeste. 

Foi ele que criou 
o famoso “pau de 
arara” caminhões que 
transportavam vários 
retirantes no compartimento 
de carga e os levava para 
outras regiões do país e, 
no seu caso, aproveitou a 
necessidade de trabalhadores 
na nova capital do país, 
Brasília. 

Uma década depois, com 
o crescimento da família e a 
sua instalação em Campina 
Grande, o grupo chegou aos 
primeiros 30 ônibus e faziam 
linhas para, além de Brasília, 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

As empresas do 
A. Cândido foram se 
multiplicando e hoje o 
grupo conta com 27 delas. 
Em Natal, o grupo atua 
com a empresa de ônibus 
de transportes urbanos 
Reunidas, as concessionárias 
Via Direta e Nacional 
(ambas da Volkswagen) e a 
Reunidas Mercedes-Benz, 
concessionária de caminhões. 

SERÁ A MAIOR ESTRUTURA DE VENDAS 
PARA IMPORTADOS EM NATAL E ESTAMOS 
PLANEJANDO IMPLANTAR MEDIDAS INÉDITAS”

Edson Figueiredo
Diretor do Grupo A. Cândido

AS PESSOAS VÃO SE SENTIR ENCORAJADAS A 
COMPRAR APÓS PERCEBEREM QUE SERÃO BEM 

ASSESSORADAS NO ATENDIMENTO”

Vanderson  Oliveira
Gerente da STA Motors

REQUINTE 
E POTÊNCIA  
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Editor 

Moura Neto

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O POTENCIAL DE exploração das ri-
quezas naturais do Rio Grande 
do Norte vai muito além do pe-
tróleo, sal, minérios e dos ven-
tos que sopram em nosso litoral. 
O posicionamento geográfi co 
estratégico também propiciou 
nos últimos três anos, a expan-
são da pesca industrial. O atum 
é o grande fi lão do momento. 
Entretanto, assim como nos de-
mais setores da produção indus-
trial, enfrenta problemas. Entre 
2011 a 2013, o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Renováveis (Ibama) re-
tirou de operação oito barcos 
pesqueiros, por não atenderam 
às normas ambientais estabele-
cidas pelo órgão ambiental.

 De acordo com o coorde-
nador de Pesca da Secretaria de 
Estado de Agricultura, da Pe-
cuária e da Pesca (Sape), Elizeu 
Augusto de Brito, o ano de 2013 
poderia ter sido melhor para o 
setor. “Este ano deveria ter sido 
muito bom para a pesca indus-
trial no Rio Grande do Norte. 
Mas nós tivemos alguns proble-
mas com apreensões de barcos”, 
lamentou. Diante do ocorrido, a 
produção de atum em escala in-
dustrial amargou quedas nos úl-
timos dois anos.

 Em 2011 foram produzidas 
2,2 mil toneladas, com 11 barcos 
em operação. No ano passado, 
com seis embarcações a menos, 
o total capturado caiu para 1,5 
mil toneladas. Este ano, a pro-
dução não passou das 700 tone-
ladas, com somente três barcos 
navegando pela costa potiguar. 
“Nos adaptamos à questão da 
tecnologia em pesca em profun-
didade e ao congelamento ade-
quado do pescado. Mas a legis-
lação ainda causa problemas ao 
setor, diante da falta de diálogo 
entre Ibama e Ministério da Pes-
ca”, comentou Brito.

 Para ele, é preciso traçar um 
conjunto de leis que contem-
ple a preservação do bioma ma-
rinho, mas com possibilidades 
de produção de pescado em lar-
ga escala. Hoje, a maioria das 
embarcações apreendidas pelo 
Ibama em águas potiguares se-
gue legislações internacionais 
de pesca, o que gera problemas 
aos produtores. Nem sempre o 
que a lei internacional pede é o 
que o Ibama requisita. Daí, sur-
ge o imbróglio. 

 “O Estado tem um poten-
cial de produção signifi cativo. O 
nosso posicionamento geográfi -
co é também muito importan-
te. Mas a legislação ambiental 
é ainda o nosso principal entra-
ve”, assegura Elizeu Augusto de 
Brito. Além dos barcos de gran-
de porte que exploram o atum 
no Estado, embarcações peque-
nas também fazem o trabalho. 
A maioria delas também atua 
na pesca da lagosta, principal-
mente na região da Costa Bran-
ca, entre Macau e Areia Branca.

As perspectivas da Sape para 
os próximos anos são de que o 
mercado de pesca industrial 
no estado seja ampliado, com a 
consolidação da pesca do atum 
em larga escala ainda em 2014. 
“Iremos investir na ampliação 
da técnica, incentivando pes-
cadores e produtores”, destacou 
Brito. Para 2015, o coordena-
dor acredita que o Brasil já de-
verá ter dirimido todas as dúvi-
das em relação à legislação am-
biental e, como consequência, 
iniciar a criação da frota de bar-
cos para pesca do atum.

Para o presidente do Sindi-
cato da Indústria de Pesca do 
Rio Grande do Norte, Jorge Bas-
tos, o setor de pesca industrial 
está se solidifi cando no Esta-
do, mas ele defende que é pre-
ciso ampliar o diálogo com ór-
gãos como Ministério da Pesca 
e Ibama. “A legislação ambien-
tal e a infraestrutura ainda são 
gargalos”, comentou. O Sindica-
to não dispõe de dados conso-
lidados do montante produzi-
do na pesca industrial no RN. Os 
principais polos de produção de 
atum são Areia Branca e Macau, 
atualmente.

TERMINAL
 Em Natal, a expectativa é de 

que os 5% restantes das obras 
do Terminal Pesqueiro, na Ribei-
ra, sejam concluídas no primei-
ro semestre de 2014. De acor-
do com Elizeu Augusto de Bri-
to, o Estado depositou os recur-
sos necessários à conclusão do 
empreendimento, que aguarda 
algumas licenças de órgãos de 
fi scalização para ter as obras re-
tomadas.  O Terminal começou 
a ser construído em 2009 e as 
obras pararam em 2011.

 A Pesca industrial será tema 
da próxima edição do Novo Fó-
rum RN, promovido pelo NOVO 
JORNAL. O evento ocorrerá na 
próxima segunda-feira, no Ho-
tel Ocean Palace, na Via Costei-
ra. O palestrante convidado será 
Gabriel Calzavara, economista, 
diretor presidente da empresa 
pesqueira Atlântico Tuna e ex-
-diretor do Departamento de 
Pesca e Aquicultura do Minis-
tério da Pesca. Ele vai apresen-
tar uma palestra sobre como o 
Rio Grande do Norte pode tirar 
proveito da pesca industrial e do 
potencial de produção de atum 
na costa potiguar. A Atlântico 
Tuna foi responsável, em 2012, 
pela exportação de 90% da pro-
dução nacional de atum. 

NOVO FÓRUM RN:

E S P E C I A L

PERPECTIVAS DA 

PESCA INDUSTRIAL

DE QUINA PARA O

/ POTENCIAL /  COM 400 QUILÔMETROS DE LITORAL, RN AINDA TEM 
MUITO A DESENVOLVER NA ATIVIDADE PESQUEIRA; EMPRESÁRIOS E 
TÉCNICOS DEFENDEM ENTENDIMENTO COM OS ÓRGÃOS AMBIENTAIS  ▶ O Shoei Maru, da Atlântico Tuna, foi um dos barcos pesqueiros apreendidos este ano no Rio Grande do Norte

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Elizeu de Brito, da Sape: diálogo

ATLÂNTICO



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 14 DE DEZEMBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

12ª DA SÉRIE

CHEGOU
/ COPA 2014 /  CONSTRUÇÃO 
DA ARENA DAS DUNAS FOI 
ACOMPANHADA COM LUPA 
DESDE O INÍCIO PELA FIFA E 
COMITÊ ORGANIZADOR LOCAL; 
MINISTRO DO ESPORTE, 
DEPUTADOS E TRIBUNAL DE 
CONTAS DA UNIÃO TAMBÉM 
MANDARAM COMITIVAS PARA 
CHECAR OBRAS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL 

DESDE OUTUBRO DE 2007, quando 
o Brasil foi anunciado como sede 
da Copa do Mundo, os olhos da 
alta cúpula da Fifa se voltaram 
para cá. Em 2009, com o anúncio 
das cidades-sede, essa relação se 
estreitou e visitas passaram a ser 
constantes nas arenas que eram 
construídas para o mundial. Em 
Natal não foi diferente. De 2010 
até aqui, representantes da en-
tidade mundial visitaram cin-
co vezes a Arena das Dunas para 
acompanhar o andamento das 
obras. 

O discurso inicial de preocu-
pação dos representantes da Fifa 
– já que a obra demorou a ser ini-
ciada – deu lugar, já nesta reta fi -
nal, ao otimismo quanto ao cum-
primento do cronograma estabe-
lecido e elogios pela beleza e fun-
cionalidade do estádio.

A primeira inspeção acon-
teceu ainda em maio de 2010, 
quando Machadão e o Machadi-
nho ainda estavam de pé. A in-
tenção da entidade era se certifi -
car de que todas as obras haviam 
iniciado nas 12 cidades-sede. Em 
Natal, pouco havia sido feito até 
aquele momento. Apenas a cre-
che Kátia Fagundes, no Centro 
Administrativo, havia sido demo-
lida – dias antes do encontro – 
como prova do início das obras. 
A visita ao local foi rápida: durou 
cerca de 10 minutos. Àquela altu-
ra, nem o edital de licitação para 
a Parceria Público Privado (PPP) 
da construção da Arena das Du-
nas havia sido lançado. 

Ainda sem nenhuma obra fí-
sica iniciada, em fevereiro de 
2011, o então Ministro do Espor-
tes, Orlando Silva, veio ao esta-
do e,  tentando espantar as es-
peculações,  garantiu a presença 
de Natal na Copa, em encontros 
com a prefeita Micarla de Sousa 
e a governadora Rosalba Ciarlini.

Já no início da construção, 
quem visitou Natal foi Romário, 
quando uma comissão de depu-
tados foi selecionada para inspe-

cionar as obras nas arenas. A vin-
da à cidade foi em setembro de 
2011 e contou com os também 
deputados Fábio Faria e Acelino 
Freitas, o Popó. Todos mostra-
ram otimismo com o andamen-
to da obra.

A Fifa, por sua vez, só retor-
nou à Natal após o início da cons-
trução da Arena das Dunas. Em 
junho de 2012, o secretário-geral 
da entidade, Jérôme Valcke, de-
sembarcou pela primeira vez em 
Natal para avaliar o andamento 

do projeto. Naquele momento, a 
obra tinha avançado apenas 20%.

Apesar de meses antes o se-
cretário ter ligado o sinal de aler-
ta para a Arena das Dunas, anun-
ciando, inclusive, um monitora-
mento especial para a obra, ele 
preferiu não polemizar enquan-
to esteve em solo potiguar. “A po-
pulação terá uma vida mais fácil 
após os jogos. Natal será um lugar 
diferente”, resumiu. 

A visita também foi acompa-
nhada pelos ex-jogadores Ronal-

do e Bebeto, membros do Comi-
tê Organizador Local (COL), além 
da governadora Rosalba Ciarli-
ni e do titular da Secopa, Demé-
trio Torres.  Dois meses antes, em 
março, uma comitiva do Tribunal 
de Contas da União, capitanea-
da pelo ministro Valmir Campe-
lo, também conheceu as obras da 
Arena. Campelo garantiu: “O Rio 
Grande do Norte está indo bem”.

Depois daquela inspeção, o 
secretário-geral da Fifa só vol-
taria à cidade do Sol neste ano. 

Antes, já em janeiro de 2013, ou-
tra comitiva da entidade reali-
zou nova inspeção na Arena das 
Dunas. Dessa vez, a motivação 
teve teor mais “técnico”. O chefe 
do Departamento de Operações 
da Copa do Mundo, Chris Unger 
e o gerente geral de operações 
do COL, Tiago Paes, estiveram à 
frente da comitiva. “Estamos aqui 
com representantes de 15 áreas 
diferentes, que têm que trabalhar 
integradas, e por isso estamos ve-
rifi cando os espaços já construí-
dos, para que cada estrutura este-
ja funcionando corretamente ou 
para fazer as adaptações neces-
sárias”, explicou Tiago Paes.

Poucos meses depois – em 
maio – Jérôme Valcke reapare-
ceu.  Dessa vez o discurso foi 
mais direto – e mais otimista – 
do que na primeira visita. “Bom 
ver que graças aos operários o es-
tádio está em dia a 13 meses do 
início da Copa do Mundo. Certa-
mente Natal cumprirá o prazo”, 
declarou. 

Durante a visita, a obra já 
chegava a 67% de conclusão. As-
sim como ocorreu na primeira 
vez, os ex-jogadores e membros 
do COL, Ronaldo e Bebeto tam-
bém estiveram presentes e foram 
bastante assediados pela impren-
sa e, principalmente, pelos operá-
rios da obra. 

OUTUBRO
A última visita realizada por 

uma comitiva da Fifa na Arena 
das Dunas aconteceu em outu-
bro passado e foi novamente para 
checar detalhes técnicos do está-
dio. Com mais de 80% da obra já 
concluída, a praça esportiva ga-
nhava forma e, por isso, foi alvo 
de elogios dos técnicos.

 “Estive aqui em janeiro e não 
vi muita coisa. Até porque não 
havia muito o que ver. Agora já 
temos um estádio praticamente 
pronto. Muito bonito e funcional 
também. Viemos apenas checar 
alguns pontos, e fi camos muito 
satisfeitos. Natal tem um estádio 
único, sem dúvida. Voltaremos 
em março de 2014, quando não 
será mais necessário usar capa-
cetes”, disse o chefe do Departa-
mento de Operações da Copa do 
Mundo, Chris Unger. 

Assim como na primeira visi-
ta, o gerente-geral de Integração 
Operacional do COL, Tiago Paes, 
também esteve presente. “Não 
viemos constatar o avanço da 
obra física, mas a funcionalidade 
do estádio. Checamos escadas, 
elevadores, entre outros pontos. 
Trouxemos vários especialistas 
para avaliar questões pontuais, e 
podemos falar que fi camos mui-
to contentes. A nossa avaliação é 
bastante positiva”, destacou.

 ▶ O homem forte da Fifa, Jérome Valcke, veio a Natal duas vezes para verifi car andamento das obras da Copa

EDUARDO MAIA / NJ
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Assim como a Fifa, o Gover-
no Federal também foi presen-
ça constante no andamento das 
obras na Arena das Dunas. Or-
lando Silva, o primeiro minis-
tro do Esporte a visitar a cidade 
numa época em que o Macha-
dão ainda estava de pé, andou 
cogitando depois a possibilidade 
de uma redução do número de 

subsedes, já que as obras não an-
davam. Natal e São Paulo eram 
as cidades mais problemáticas.

Conciliador, o substituto 
dele, Aldo Rebelo, visitou a cons-
trução da praça esportiva desde 
os trabalhos de fundação dos pi-
lares até a implantação da co-
bertura. Mesmo com a demora 
para o início da obra, o ministro 

dizia que Natal estava na mesma 
situação das demais cidades-se-
de, como aconteceu na visita em 
fevereiro de 2012, quando a Are-
na estava apenas 20% concluída.

Diferente da Fifa, que chegou 
a fazer monitoramento especial 
nas obras do estádio, o represen-
tante da presidente Dilma Rous-
seff  se mostrava mais confi ante.

Em uma das visitas, inclusi-
ve, chegou a dizer que acredita-
va no término da obra antes do 
tempo previsto. “Eu vou sair da-
qui hoje com uma perspectiva 
otimista e segura sobre a Arena, 
que pode fi car pronta, até mes-
mo, antes do prazo previsto que 
é no fi nal do ano”, disse em abril 
deste ano.

Além disso, Aldo Rebelo sem-
pre demonstrou otimismo quan-
to à utilização da Arena das Du-
nas após a Copa do Mundo do 
próximo ano. Na visita mais re-
cente à obra, em setembro des-
te ano (88% concluída), ele opi-
nou que o estádio de Natal seria 
o mais bonito do mundial.  Os po-
tiguares concordam.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini com os deputados Popó e Romário

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Ronaldo Nazário virou atração no canteiro de obras da Arena das Dunas; todo mundo queria uma foto

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ALDO REBELO SEMPRE 
MOSTROU OTIMISMO

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Ministro Aldo Rebelo: otimismo

ARGEMIRO LIMA / NJ

VISITAS 
DA FIFA

18 de maio de 2010

 ▶ Pela primeira vez 
desde que Natal foi 
anunciada como cidade-
sede da Copa do Mundo 
(um ano antes), uma 
comitiva da Fifa veio à 
capital potiguar. Apenas 
a creche Kátia Fagundes, 
no centro administrativo, 
havia sido demolida e 
representava o início 
das obras. Àquela altura, 
nem a licitação para 
construção da Arena 
das Dunas havia sido 
lançada.

27 de junho de 2012

 ▶ Pela primeira vez 
o secretário-geral da 
Fifa, Jérôme Valcke, 
visitou Natal. Junto com 
ele estiveram os ex-
jogadores e membros 
do COL, Ronaldo 
e Bebeto, além do 
diretor-presidente da 
Construtora OAS, Charles 
Maia. A Arena das Dunas 
tinha 20% das obras 
concluídas.

31 de janeiro de 
2013

 ▶ Representantes da 
Fifa e do COL fi zeram 
inspeção operacional (e 
a primeira visita ofi cial 
em 2013) na Arena 
das Dunas, que nesta 
altura já atingia a marca 
de 52% das obras 
concluídas. 

13 de maio de 2013

 ▶ A Arena das Dunas 
tinha 66% das obras 
concluídas quando o 
secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke voltou 
para visitar o estádio e 
demonstrou otimismo. 
Os ex-jogadores Ronaldo 
e Bebeto também 
estiveram presentes 
na vistoria à praça 
esportiva.

14 de outubro de 
2013 

 ▶ Momento de nova 
inspeção técnica da Fifa 
e do COL. O trabalho 
foi feito para avaliar 
as funcionalidades de 
determinados setores 
da Arena – como 
instalações elétricas e 
elevadores – no período 
da Copa. Arena das 
Dunas já estava com 
mais de 85% da obra 
concluída.

VISITA!
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 ▶ Leandro Lima, Cinthia Senna, Luca, Henrique Abreu e Carol 

Bezerra na inauguração da Coletivo 084, na Afonso Pena
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Sadepaula

Homossexuais não estão interessados em transformar 
outras pessoas em homossexuais. Homofóbicos estão 
interessados em tornar outras pessoas homofóbicas.”

Stephen Fry
Ator, roteirista, apresentador de televisão,  

cineasta e comediante britânico

Confraternização 
de fi nal de ano 
da CDL, FCDL 
e Sistema 
Fecomércio, 
no Boulevard 
Recepções.

Fotos
1. Flávio Roberto, Aklégia Araújo,  Silva-

na e Afrânio Miranda, Amauri Fonse-
ca e Ana Heloisa

2. Sérgio Freire e Jussara com Soraya 
e Nelson Freire

3. Gilvan Trigueiro, Laumir Barreto e 
Deliomar Soares

4. Edilberto Nobrega Ana Dorotéia, João 
Vieira e Helder Cavalcanti

5. Sérgio Freire e Jussara com Soraya 
e Nelson Freire

6. Zeca Melo, Marcelo Queiróz, Luiz La-
cerda e Marcelo Rosado

?
VOCÊ SABIA
Que o CEI da Romualdo Galvão foi o grande campeão da 
XIV Olimpíada de Química do Rio Grande do Norte? Que a 
escola obteve o maior número de medalhas de ouro (duas no 
total) e foi agraciada com um troféu? Que além da premiação 
máxima, o CEI ainda garantiu outras três medalhas e dois 
certifi cados de Honra ao Mérito? Que a premiação aconteceu 
na última quarta-feira, durante cerimônia realizada no 
Anfi teatro A do CCET, no Campus Universitário da UFRN? 
Que com o resultado, os alunos classifi cados irão representar 
o estado na Olimpíada Brasileira de Química e na Olimpíada 
Norte-Nordeste de Química, que acontecem em 2014?

Iguaria 
espanhola
Um turista estava 
bebericando em um 
restaurante em Sevilha, 
quando notou uma 
bandeja fervilhante, 
com uma comida de 
aparência deliciosa sendo 
servida na mesa ao lado:
– O que é que você acabou 
de servir?
– Señor, es la preferencia de 
quien tiene muy buen gusto! 
Estos se llaman “cojones de 
toro”, son los testículos de 
um toro que combatió e se  
ha  muerto en la arena en 
esta mañana. Es una delicia!
Cheirava tão bem que o 
turista disse:
– Que diabos, traga-me um 
prato desses.
– Perdón, senhor, disse o 
garçom. Hay apenas uma 
servida al dia, porque tiene 
solamente una toreada a 
cada mañana. Si usted llegar 
temprano mañana y hacer 
su solicitud es possible la 
reserva de este manjar.
Na manhã seguinte, o 
turista voltou cedo, e fez a 
sua reserva. Foi-lhe servida 
aquela única e especial 
iguaria do dia... Depois 
de algumas mordidas e 
fi scalizar o seu prato, ele 
chamou o garçom e disse:
– Estão deliciosos, mas 
eles são muito... muuuito 
menores do que os que eu vi 
você servindo ontem.
O garçom encolheu os 
ombros e respondeu:
– Bueno, señor... As veces el 
toro vence....!!!

No Dom
Hoje tem a Sonzeira Band fazendo 
barulho com muito Rock e Reggae, 
a partir das 20h30 no Dom Vinicius, 
no Tirol. Couvert  a R$ 10,00.

Mais uma
A Clínica Pedro Cavalcanti, referência em 
saúde do ouvido, nariz e garganta, inaugura 
uma unidade em Nova Parnamirim, 
no Supermercado Nordestão da Maria 
Lacerda, no 2º piso. Será oferecido um 
brunch aos convidados entre 10 e 12h.

Vinhos de Verão
A Vinhedos recebe convidados hoje 
na loja da Prudente para apresentar 
sugestões de vinhos para as festas de 
fi m de ano e para uma das estações 
mais esperadas do ano: o verão. O 
evento é aberto ao público e será 
realizado das 11 às 14h. Durante 
a mostra, 12 edições variadas de 
espumantes, vinhos brancos e tintos 
estarão disponíveis em prova aberta. 
Para a ocasião, a Vinhedos também 
prepara um saboroso buff et, em que 
os pratos são harmonizados com os 
vinhos sugeridos durante o evento.

Sucesso
O Mega Bazar do Grupo 
de Apoio à Criança com 
Câncer, realizado nos dias 
5 e 6 de dezembro, vendeu 
diversos produtos doados 
pelas Lojas Riachuelo 
e arrecadou um total 
de R$ 19.240,00. Foram 
comercializadas peças 
novas, entre edredons, 
lençóis, tapetes, cortinas, 
sapatos, biquínis, roupas 
e diversos acessórios. 
Todo o valor arrecadado é 
destinado para promover 
a saúde e a melhoria da 
qualidade de vida de 
aproximadamente 300 
crianças e adolescentes 
com câncer assistidas 
pelo GACC-RN. Apesar do 
evento já ter encerrado, na 
sede da instituição, funciona 
permanentemente 
um bazar que pode ser 
visitado durante todo o 
dia. O endereço é Floriano 
Peixoto, nº 383, Petrópolis. 
Informações pelo 4006-6800.

Natal feliz
Em clima de Natal, o 
Contemporâneo realizou 
a entrega das doações 
adquiridas com a palestra 
da especialista em Direito 
Digital Patrícia Peck. O 
evento, que teve como tema 
“Segurança na internet 
para a família”, foi realizado 
no dia 28 de novembro e 
teve também o objetivo 
de arrecadar fundos para 
humanizar setores do 
Hospital Infantil Varela 
Santiago, principalmente o 
de oncologia. Os valores das 
senhas e brinquedos foram 
recebidos com alegria pelo 
diretor do HIVS, Paulo Xavier. 
“Poder ajudar um trabalho 
tão importante como o que 
é realizado pelo Varela, que 
ajuda crianças carentes de 
todo o Estado em diversas 
áreas da pediatria, é muito 
gratifi cante, não tem 
preço”, declarou a diretora 
da escola, professora Irany 
Xavier.

Referência
A Escola Espaço Educação 
comemora no próximo ano o  seu 
30º aniversário, e o momento marca 
a renovação e ampliação de suas 
instalações. Referência no ensino, a 
escola conta com duas unidades para 
atender o berçário, Educação Infantil, 
Ensino Fundamental I e o tempo 
Integral. O projeto pedagógico assiste 
seus alunos através de ideias que 
envolvem descobertas e experiências 
individuais e coletivas. 2014 terá 
como tema “Todos lutando por um 
mundo melhor”.

Pré-lançamento
A Moura Dubeux investe na construção 
do seu primeiro empreendimento em 
Ponta Negra. O Aurea Guedes é um 
conjunto com duas torres residenciais, 
que fi cam em frente ao estádio do ABC, 
na Rota do Sol, próximo ao centro 
de Ponta Negra, comércio, serviços, 
transporte, faculdades, supermercados, 
shoppings e toda a infraestrutura que 
a região oferece. O edifício, que está em 
fase de pré-lançamento, é a nova aposta 
da empresa para a região. A construtora 
disponibilizou um container no local para 
receber clientes.

 ▶ Amaro Sales e Zeca Melo na abertura da 

1ª Feira da Indústria promovida pela FIERN 

no Centro de Convenções

 ▶ Jarbas Bezerra lança hoje a cartilha Cidadania A-Z 

na Saraiva do Midway em parceria com Lígia Limeira

 ▶ O ministro Garibaldi e Denise 

Alves, distribuindo simpatia 

pelos eventos sociais da cidade

 ▶ A jornalista 

Sheyla de 

Azevedo lança 

hoje, no Nalva 

Melo Café Salão, 

na Ribeira, seu 

Navarro: Um Anjo 

Feito Sereno
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Editor 

Moura Neto

O ANO ERA 1928 e se Natal ainda 
não fazia ideia que décadas depois 
iria se tornar uma das principais 
bases norte-americanas durante 
a Segunda Guerra Mundial, tam-
bém não podia imaginar, naquele 
momento, que um de seus fi lhos 
mais famosos nascia em algum lu-
gar da província.

Newton Navarro hoje é sinô-
nimo de inspiração, dá nome a 
ponte, galeria e vai não vai é ci-
tado entre as rodas de conver-
sa boêmias da cidade, princi-
palmente pelo bairro da Ribei-
ra, o mesmo que recebe hoje o 
lançamento de mais uma visão 
da vida e obra do escritor, de-
senhista, dramaturgo, político, 
pintor e bom de papo.

“Navarro: um anjo feito se-
reno” foi escrito pela jornalis-
ta Sheyla Azevedo e será lança-
do logo mais, às 18h30, no Nalva 
Melo Café Salão, durante a II Vi-
rada Cultural de Natal, momen-
to mais que ideal para contar a 
história de alguém que durante 
toda a sua vida (ele faleceu em 
1992) teve sede de “criar, produ-
zir, questionar e sentir”.

A autora, que também é arti-
culista do NOVO JORNAL, expli-
ca que, para conhecer Newton 
Navarro, o mergulho durou cer-
ca de um ano, período sufi ciente 
para mudar completamente sua 
visão a respeito do multifaceta-
do potiguar.

“É como Câmara Cascudo. 
Todo mundo sabe quem ele é, 
mas poucas pessoas o conhe-
cem de verdade. Minha relação 
com Newton Navarro era pa-
recida, eu tinha as referências 
urbanas, mas quando conheci 
mesmo, fi quei encantada com o 
seu lado escritor que pouca gen-

te conhece, já que todos lem-
bram mais do Newton artista 
plástico”, destaca.

Entre as obras, o próprio 
Newton sempre destacou “Os 
Mortos São Estrangeiros” como 
o seu melhor livro, mas Sheyla 
defende toda a sua obra. “Ele 
sempre quis escrever um ro-
mance e nunca conseguiu. Ti-
nha uma prosa maravilhosa 
mesmo”, defende sobre o ho-
mem que ela também defi ne 

como “muito comedido, quando 
sóbrio, e muito fervoroso, quan-
do bêbado”.

A pesquisa, que lhe revelou 
esses traços, também lhe fez co-
nhecer algumas anedotas inte-
ressantes sobre ele, como o dia 
em que o jornalista e cartunista 
Henfi l esteve em Natal e conhe-
ceu Navarro, por acaso, um pou-
co alterado pela bebida.

Na época, o traço do poti-
guar era comumente compara-

do ao de Aldemir Martins, ou-
tro célebre artista plástico, mas 
Newton não gostava muito des-
sa comparação, muito embo-
ra tenha admitido, em algumas 
ocasiões, que se inspirava tam-
bém no renomado paulista. 

“Aí Henfi l foi levado até a 
Fundação José Augusto para co-
nhecer o presidente da entida-
de e cruzou com Newton Na-
varro. Pediu que ele desenhas-
se um cangaceiro, e Newton fez 
dois desenhos na hora. Quan-
do Henfi l olhou, devolveu os 
papéis a ele dizendo: “Portinari 
não vale, Newton, nem Aldemir 
Martins””, conta Sheyla.

Ainda de acordo com o que 
colheu, na ocasião Newton co-
meçou a insultar Henfi l, ato que 
não caracterizava a sua perso-
nalidade todo tempo. “Ele era 
um homem contraditório, mas 
não tinha inimigos, todos os 
depoimentos que colhi sem-
pre convergiam para o fato de 
que ele era muito generoso e era 
um homem de bons amigos”, 
complementa.

Na sua avaliação, o pon-
to alto do livro é o terceiro ca-
pítulo, e último, no qual Sheyla 
conta como era Newton Navar-
ro ,através das pessoas que con-
versaram com ela. A pesquisa 
vai desde o nascimento do po-
tiguar em 1928, até o seu faleci-
mento em 1992, passeando por 
boa parte das curvas percorri-
das por ele em vida. 

“Não é uma biografi a, por-
que é impossível resumir a vida 
de alguém em um ano de pes-
quisa e algumas páginas. Cha-
mo muito mais de um ensaio 
biográfi co, um trabalho que pre-
tende dar um ponta pé para que 
as pessoas conheçam um pou-
co mais quem foi esse homem 
encantador”, considera Sheyla 
Azevedo.

UM ANJO CHAMADO

/ BIOGRAFIA /  JORNALISTA SHEYLA AZEVEDO LANÇA NA NOITE DE HOJE UM LIVRO 
SOBRE A VIDA E OBRA DO ESCRITOR, DESENHISTA, DRAMATURGO E PINTOR POTIGUAR

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

NAVARRO

SALÃO DE ARTE MODERNA 

 ▶ Sheyla Azevedo, jornalista: ensaio biográfi co sobre Newton Navarro

Nascido em Natal, Newton Na-
varro só se declara artista, a partir 
de 1946, quando vai para Recife es-
tudar Belas Artes. É mergulhado 
nas texturas e cores pernambuca-
nas, que o potiguar traz para a sua 
terra, em 1948, o primeiro Salão de 
Arte Moderna de Natal, chocando 
boa parte da burguesia.

“Reza a lenda que ele mos-
trou o salão antes de abrir para al-

guns nobres da cidade, e uma se-
nhora lhe perguntou se aquilo era 
desenho de circo”, conta Sheyla, 
informando ainda que somen-
te em 1949 é que ele realiza o se-
gundo salão, desta vez com a par-
ticipação de alguns amigos, entre 
eles o artista plástico Dorian Gray 
Caldas.

Não contente com o êxito nas 
artes plásticas, Newton ainda dei-
xou como legado três textos tea-
trais de sua aventura como dra-
maturgo. “O mais interessante é 
que na época ele inaugurou uma 
concepção cênica um pouco dife-
rente, principalmente no que diz 
respeito à iluminação que ganha 
outro signifi cado em seus espetá-
culos”, comenta.

Considerando a sua obra 
uma grande reportagem, a au-
tora conta também que o livro 
contém também várias fotogra-
fi as raras de Newton. “Acho que 
os amigos foram ainda mais im-

portantes na busca por informa-
ção do que os documentos, sou 
muito grato a todos que contri-
buíram com suas memórias”, 
reconhece.

Esta é a segunda edição do li-
vro, que foi lançado originalmen-
te em setembro, com patrocínio 

da Lei Djalma Maranhão, e dis-
tribuído exclusivamente para bi-
bliotecas públicas municipais, es-
taduais e federais. “Agora ele sai 
pela editora da UFRN e a inten-
ção é que o público mesmo co-
nheça quem foi Newton Navar-
ro”, conclui.

NAVARRO: UM ANJO 
FEITO SERENO, por 
Sheyla Azevedo

 ▶ Quando - Hoje
 ▶ Onde - Nalva Melo Café Salão
 ▶ Horas - 18h30

TODO MUNDO SABE 
QUEM NEWTON 
NAVARRO É, MAS 
POUCAS PESSOAS 
O CONHECEM DE 
VERDADE”

Sheyla Azevedo,
Jornalista
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2013 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO

31 de dezembro de 2013 até as 08 (oito) horas

: Contratação de empresa na área da construção civil para construção de Unidade Básica
de Saúde - UBS - no Bairro de Ilha de Santana, do município de Macau/RN. Comunica, outrossim,
que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de proposta de preços serão
recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio
Branco, 17, Centro - Macau/RN, em , e a abertura
dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito)
horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital,
inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00h às 13:00 horas, de
segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 13 de dezembro de 2013.
Presidente da CPL

 ▶SELEÇÃO DA ITÁLIA DECIDE SE 

CONCENTRAR EM MANGARATIBA
A seleção italiana vai se concentrar em um hotel em Mangaratiba 

(105 km do Rio) durante a Copa do Mundo. A decisão ofi cial foi anuncia-
da ontem pelo técnico da equipe, Cesare Prandelli. 

Os italianos devem vir ao Brasil no dia 5 de junho. 
Além de Mangaratiba, Búzios (160 km da capital fl uminense) era ou-

tra cidade cogitada pela mídia italiana para abrigar a delegação da Itália. 
Belo Horizonte também tinha interesse em receber o time. 

A primeira partida da Itália no Mundial será em Manaus (AM), con-
tra a Inglaterra, no dia 14 de junho. Seis dias depois, jogará em São Lou-
renço da Mata (PE), contra Costa Rica. Terminará a sua participação na 
primeira fase em Natal (RN), contra o Uruguai, no dia 24 de junho. 

Caso se classifi que em primeiro lugar, disputará as oitavas em São Lou-
renço da Mata (PE). Já se fi car na segunda posição, jogará no Rio de Janeiro.

 ▶ALEMANHA VAI MONTAR NA BAHIA O SEU 
CENTRO DE TREINAMENTO

A Federação Alemã de Futebol informou ontem que vai mon-
tar o seu próprio centro de treinamento em Santa Cruz Cabrália, na 
Bahia, para a Copa do Mundo de 2014, no Brasil. 

Chamado de “Campo Bahia”, o quartel-general da seleção alemã 
terá uma atmosfera de vila com 65 salas. O campo de treinamen-
to fi cará a cinco minutos das acomodações que serão construídas 
para jogadores e comissão técnica. 

“Nós vimos na Copa do Mundo de 2010 que a curta distância en-
tre o quartel-general, o campo e a sala de imprensa é crucial para to-
dos os envolvidos”, afi rmou o ex-jogador Oliver Bierhoff , coordena-
dor técnico da seleção alemã. 

Financiado por empresários da Alemanha, o “Campo Bahia” já 
está em construção e, segundo a federação alemã, deve fi car pronto 
em março de 2014. O local fi ca a 45 minutos do aeroporto, fato con-
siderado muito importante por Bierhoff . 

“Dado o tamanho do país e as grandes distâncias entre os jogos, 
é importante minimizar o estresse da viagem o máximo possível. O 
resort oferece todas as condições que queremos durante o longo pe-
ríodo da Copa do Mundo”, afi rmou. 

A seleção alemã está no Grupo G do Mundial, ao lado de Portu-
gal, Gana e Estados Unidos. 

A estreia vai acontecer em 16 de junho, contra os portugueses, jus-
tamente em Salvador, às 13h (de Brasília). A segunda partida está mar-
cada para o dia 21 de junho, contra Gana, em Fortaleza, às 16h. O últi-
mo jogo da fase de grupos é contra os Estados Unidos, em Recife, às 13h.

 ▶ INTER ANUNCIA ABEL BRAGA COMO NOVO 
TÉCNICO PARA 2014

O Inter anunciou ontem a contratação do técnico Abel Braga para a 
temporada de 2014. Ele vai substituir Clemer, que dirigiu a equipe gaú-
cha na reta fi nal do Campeonato Brasileiro. 

Desempregado desde julho, quando foi demitido pelo Fluminense, 
Abel Braga retorna ao clube em que conquistou dois dos seus principais 
títulos da carreira: a Taça Libertadores e o Mundial em 2006. Deixou Por-
to Alegre em 2007. 

Mas a ligação do treinador com o clube é velha. Sua primeira passagem 
pelo time aconteceu em 1988, quando foi vice-campeão do Brasileiro. Em 
1989, alcançou a semifi nal da Libertadores. Acabou na terceira colocação. 

Abel treinou o clube gaúcho também em 1994 e em 2007/08, quan-
do conquistou o título do Campeonato Gaúcho. Em outubro deste ano, o 
técnico já dizia que seu retorno ao Beira-Rio era bem provável. 

PANCADA

/ PUNIÇÃO /  ATLÉTICO-PR E VASCO RECEBEM PUNIÇÃO “INÉDITA” 
POR BRIGA DE TORCIDAS E COMPROMETEM CALENDÁRIO DE 2014

DOLOROSA
FOLHAPRESS

A 4ª COMISSÃO Disciplinar do 
STJD vai obrigar Atlético-PR e 
Vasco a jogarem com portões fe-
chados no próximo ano. O clube 
de Curitiba cumprirá seis parti-
das de pena, já o time carioca terá 
que atuar sem presença de torce-
dores em quatro jogos. 

Além de jogar com portões fe-
chados, a equipe paranaense per-
deu o mando de campo de outras 
seis partidas, e o Vasco de mais 
quatro. Esses duelos terão que 
ocorrer a, pelo menos, 100 km da 
sede dos clubes. 

As punições foram anuncia-
das na tarde de ontem, no cen-
tro do Rio. 

Os auditores julgaram o pro-
cesso envolvendo a briga dos tor-
cedores dos dois times em Join-
ville, domingo passado, pela úl-
tima rodada do Campeonato 
Brasileiro. 

“É uma pena inédita para fa-
tos inéditos. É uma sanção justa 
para os clubes, que são respon-
sáveis pela violência de seus tor-
cedores. O objetivo é dar um bas-
ta na barbárie”, disse o presidente 
da 4ª Comissão Disciplinar, Pau-
lo Bracks. 

O Atlético-PR também foi pu-
nido com uma multa de R$ 140 
mil. Já a equipe carioca recebeu 
multa de R$ 80 mil. 

As punições vão ser cumpri-
das nas competições organizadas 
pela CBF no próximo ano, como 
a Copa do Brasil e o Campeona-
to Brasileiro. 

O árbitro da partida, Ricar-
do Marques, e as federações de 
Santa Catarina e Paraná foram 
inocentados. 

Os dois clubes deverão recor-
rer da sentença. O caso deverá ser 
julgado no pleno do STJD no dia 
27. 

O diretor técnico atleticano 
Antonio Lopes achou justa a pu-
nição. “Infelizmente o torcedor 
ordeiro vai ser penalizado. Mas 
não acho injusto diante daquelas 
cenas”, disse.

INVESTIGAÇÃO
Responsável pela investiga-

ção da briga entre torcidas em 
Joinville no domingo, a Polícia Ci-
vil de Santa Catarina já identifi -
cou cerca de 40 torcedores que se 
envolveram na confusão durante 
o jogo entre Atlético-PR e Vasco. 

Além dos 40, a polícia do Pa-
raná enviou nesta sexta-feira os 

nomes de outros 22 torcedores 
atleticanos identifi cados - sete 
deles com passagem anterior por 
arruaça em estádios. Um deles, 
inclusive, foi indiciado no passa-
do sob suspeita de porte de dro-
gas e munição, segundo o delega-
do Clóvis Galvão. 

Agora, de acordo com o de-
legado Dirceu Silveira Júnior, res-
ponsável pelo inquérito em San-
ta Catarina, a polícia fará o cru-
zamento desses dados com os já 
coletados e também com as in-
formações enviadas por delega-
dos do Rio de Janeiro, sobre os 
torcedores do Vasco. 

A expectativa é que até a se-
mana que vem sejam indicia-
dos todos aqueles que forem 
identifi cados. 

Os torcedores podem respon-
der pelos crimes de tentativa de 
homicídio, dano ao patrimônio 
público, promover ou incitar a 
violência em estádios e integrar 
associação criminosa. 

Os três torcedores do Vasco 
presos em fl agrante no domin-
go já foram indiciados. O inquéri-
to foi concluído pela delegacia de 
Joinville. 

Eles permanecem presos sob 
suspeita de tentativa de homicí-
dio, dano ao patrimônio público, 
furto, participação em associação 
criminosa e incitação de violên-
cia em estádios. 

O Ministério Público deve de-
cidir na segunda-feira se oferece 
ou não denúncia à Justiça contra 
os três detidos.

O procurador-geral do STJD 
(Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva), Paulo Schmitt, afi rmou 
que não vê incoerência em uma 
declaração dada em 2010, apon-
tando que o Fluminense não po-
deria perder via tribunal aque-
le título conquistado em campo, 
com o seu comportamento agora 
no caso da Portuguesa. 

A confusão referente ao Flu-
minense em 2010 aconteceu de-
vido a um caso na Série B. 

O STJD absolveu o Duque de 
Caxias, que tinha sido acusado de 
ter escalado um jogador de for-
ma irregular na Série B em 2010. 
O meia Leandro Chaves atuou em 
uma partida após ter levado o ter-

ceiro cartão amarelo, sem cum-
prir suspensão. 

Naquele caso, Leandro rece-
beu o primeiro cartão - quando 
defendia o Ipatinga na mesma 
competição - e outros dois depois 
de ter se transferido ao Duque 
de Caxias. Isso foi levado a julga-
mento, e o STJD absolveu o Du-
que, que não perdeu pontos. 

Só que na Série A de 2010, Tar-
tá tomou dois amarelos pelo Atlé-
tico-PR, depois se transferiu para 
o Fluminense, tomou outro ama-
relo, e cumpriu suspensão. 

Se os cartões tomados na 
época do Atlético-PR não va-
lessem para a contagem (como 
aconteceu no caso da Série B), ele 

teria que cumprir suspensão de-
pois de ter tomado outros dois 
amarelos pelo Fluminense. 

Sobre a hipótese de o Flu-
minense perder pontos naque-
le campeonato e perder o títu-
lo, Schmitt falou o seguinte: “Não 
acredito que haja, digamos as-
sim, condição moral e discipli-
nar até [de punir o Fluminen-
se]. Pode ter técnica, na técnica 
do processo, na técnica jurídica, 
com base em uma jurisprudên-
cia. Mas moralidade, discipli-
nar...”, disse Schmitt, para a Spor-
tv em 2010. 

Agora, em 2013, ele cobrou 
punição à Portuguesa, que em 
campo escapou do rebaixamen-

to, mas por ter escalado um joga-
dor irregular, poder perder pon-
tos e ser rebaixado. 

“Infelizmente para a Portu-
guesa, que é um clube pelo qual 
tenho simpatia, eles infringiram o 
regulamento e terão de arcar com 
isso. Não vejo escapatória”, afi r-
mou Schmitt na quarta-feira. 

Entrevistado ontem pela TV 
Globo, ele disse que a Procurado-
ria entende que não houve irregu-
laridade no caso de Tartá, por isso 
não foi levado a julgamento. 

“Não vejo nenhuma incoerên-
cia. As falas têm a mesma linha 
no sentido de critério técnico, o 
resultado em campo tem que ser 
preservado sempre”.

O torcedor do Vasco William 
Batista da Silva, 19, o único que 
continuava internado após a bri-
ga de domingo na Arena Joinville 
(SC), recebeu alta hoje. 

O boletim do Centro Hospita-
lar Unimed informa apenas que o 
paciente foi liberado “no fi nal da 
manhã” e não cita detalhes do seu 
estado de saúde. 

Silva foi agredido com chutes 
e pontapés no peito e na cabeça, e 

seu estado de saúde chegou a ser 
considerado “gravíssimo”. 

No domingo, ele foi levado 
no helicóptero da Polícia Militar 
ao Hospital São José, em Joinville 
(a 170 km de Florianópolis). Mas 
a família optou por transferi-lo à 
unidade particular. 

O pai do torcedor, Cidinei Ba-
tista da Silva, 44, disse no início da 
semana que o fi lho ouviu gritos 
de “mata, mata, mata” enquanto 

estava sendo chutado. 
Ao todo, quatro torcedores fo-

ram levados a hospitais de Join-
ville depois da pancadaria. Silva, 
segundo os médicos, era o que 
inspirava mais cuidados. 

A briga entre torcedores do 
Vasco e do Atlético-PR começou 
aos 17 minutos do primeiro tem-
po do jogo, interrompendo-o por 
mais de uma hora. Três torcedo-
res do Vasco foram presos. 

A Polícia Civil em Joinville in-
formou ter identifi cado 40 envol-
vidos na briga, mas ainda está 
buscando nomes e endereços 
para intimá-los. 

“Nós vamos endurecer as in-
vestigações e buscar um a um em 
casa. Nós fi camos tomados de in-
dignação pela selvageria”, disse 
o delegado-chefe da corporação 
em Santa Catarina, Aldo Pinhei-
ro D’Ávila.

 ▶ Auditores do STJD assistem às cenas da pancadaria na Arena Joinville

ERBS JR./FRAME/FOLHAPRESS

PROCURADOR DIZ QUE NÃO VÊ 
INCOERÊNCIA NOS CASOS DE 2010 E 2013

ÚLTIMO TORCEDOR INTERNADO
APÓS BRIGA RECEBE ALTA


